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5 ^ E l ministro de Defensa francés, Rene Pie-

^a'l1a acusado a los Estados Unidos de no cumplir 
Ven romesas de ayuda a Francia. Ha advertido que 
SUi s Estados Unidos no cumplen, sus compromisos, 
SÍ esupuesto de la Defensa Nacional francesa será 
el^rcicj0 en la cantidad correspondiente. (Efe) 
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E| g e n e r o ! V a n d e n b e r g v i s i t e e l 

M o n a s t e r i o d e El E s c o r i o i 
El Escorial.— Han visitado este real sitio el Je f e 

del Estado Mayor del Aire norteamericano, general 
Vandenberg, su esposa y séqui to compuesto por va
rios generales y oficiales del Ejérci to del Ai re norte
americano, que salieron muy complacidos de la visi
ta realizada. Fueron obsequiados con una comida en 
un céntr ico hotel. (Logos) 

C o n m e m o r a c i ó n d e l D í a d e l o s C a í d o s 

y d e l a f u n d a c i ó n d e l a F a l a n g e 

g i i j g / f e o f r o d f e l a C o m e d i o s e d i o l e c t u r a a l d i b c u n a 
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p o r l a t a r d e , el^ m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o d e p o s i t ó l a s 

c i n c o r o s a s s i m b ó l i c a s s o b r e l a t u m b a d e l f u n d a d o r , e n E l E s c o r i a l 

' Madrid.—En el Teatro de l a . 
Comedia se ha celebrado esta 
mañana, a las doce, con el 
acostumbrado ceremonial de 
años anteriores, el XIX ani
versario conmemorativo del ac
to fundacional de la Falange 
Española, que s e n t ó los p r i n 
cipios doctrinales del Movi
miento. 

En ,el escenario, y sobre la 
rnesa presidencial que ocap. 
ron los que hace ahora dieci
nueve años presidieron este 
histórico m i t i n , se h a b í a n colo
cado tres coronas s imbó l i ca s 

\ n m m i [ i r a 

t i e l [ D l e g i o H w i 

« U a l o r a M 

[ » 

P r e s i d i d e l a c t o el m i n i s t r o 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

Madrid.—El min i s t ro de t d u 
t ac ión Nacional ha 1 naugura-

esta m a ñ a n a el Colegio Ma-
iyor "Nuestra Señora del "am-
po", situado en la Ciudad Uni-
versitaria> para aprendices. 

Asistieren al acto el subse
cretario del Departamento, dOii 
Fernando Mar t in Sánchez en 
¡representación del- minis t ro cíe 
Agricultura; el rector de la 
Universidad Central, .el jefe del 
Frente dé Juventudes y otras 
Ijerarquías. 

El minis t ro y autoridades v i 
sitaron las instalaciones ' ie l 
Centro y después , , el Talón 
de sesiones, se c e l e b . ó un ac
to académico . (Logos.) 

indicando el lugar que tuvie
ron ' tn aquel acto José Anto
nio Pr imo de Rivera, Ru'z de 
Alda y Mar t in Cabezas. 

Desde los palcos as i s t í an a la 
r eun ión conraumorativa los m i 
nistres secretario general del 
Movimiento. Obras P ú b l i c a s , 
Educac ión Nacional, Justicia, 
Industria, Trabajo e Infonma-
ción y Turismo-, lo ; embajado
res de España en Gran Breta
ña y en El P a k i s t á n ; el tenien
te general Mo c a r d ó y el pre
sidente de. la Diputación, pro
vincia l , subsecretarios de d i 
versos Dipartamentos, vicese
cretario general del Movimien
to, vicesecretarios de Servicios 
y Secciones, directores geno-
rales y delegados jefes nac ió 
nales, provinciales, 'ocales y 
otras autoridades y j e r a r q u í a s . 

Hecho el s iendo, " t i coconel 
Tarduchl, supervivienfca de los 
miembros que fonmaban parte 
de la presidencia de aqué l ac 
to, di» lectura al famoso dis
curso de José Antonio pronun
ciado el día 29 de octubre 
de 1933. 

Terminada la lectura del 
discurso, que fué escuchada 
por todos los asistentes en me
dio de un Impresionante si 
lencio. &e c a n t ó el "Cara al 
Sol" y el sefior F e r n á n d e z 
Cuesta dió los gri tos de rltua;, 
que fueron contestados por ir> 
dos con igran entusiasmo. (Lo
gos.) 

, ACTO ANTE EL CUAR
TEL DE LA MONTA • ^ 

Madrid.'—Ante el ironume.n 
to a los Caídos levanta i ' u 

t a r áe t e r provisional en el Pa
seo de Rosales, en el lugar quo 
ocupó el Cuartel de la Monta
ña , se ce lebró esta m a ñ a n a , 
con mot ivo del Día de la Fe, 
una misa , en la que ofició el 
Padre Nazario de la Rasilla, 

asesor del F. de J. Asistieron 
a este piadoso acto el min is 
t ro secretario general del Mo
vimiento , el vicesecretario de 
Secciones y otras muchas jer 
rarquias. 

Leída la o rac ión de los ca í 
dos el min is t ro secretario ge
neral del Movimiento, el alcal
de y el presidente de la Dipu-
tacüón depositaron coronas an
te ¡a cruz de los Ca ídos . 

A c o n t i n u a c i ó n el min i s t ro 
y d e m á s autoridades procedie
ron a imponer varias medallas 
del yugo y de las flechas a dos 
muchachos del Frente de Ju
ventudes—•Agula y Caballero—, 
las flechas de mandos a otros 
59 que se han hecho acreedo
res de esta d i s t i n c i ó n . 

Tinalmente , y d e s p u é s de la 
fórmula de juramento de 400 
muchachos del Frente de Ju
ventudes que por haber cum-
plícío la edad reglamentaria, 
pasan .a.las filas de iJi&^íSiAb 
tantes del Movimiento , des
arrol ló la lección del d ía el 
asesor provincia l de formación 
po l í t i c a , señor Mendoza. Se 

can tó el "Cara al sol" y el m i 
nistro d ió los gr i tos de r i t u a l . 
T e r m i n ó con el desfile de las 
Centurias de la Vieja Guardia, 
ante el min i s t ro y d e m á s au
toridades. 

El Escorial. — Para rendir 
homenaje a José Antonio lle
garon a ú l t i m a hora de la tar
de a este real si t io el m i n i s 
t ro secretario general del Mo
vimiento , señor F e r n á n d e z 
Cuesta; visecretario g e n e r a l 
del Mcv?miento; jefe p rov in
cial "de. la Vieja G u a r d i í , y 
otras j e r a r q u í a s , fueron reci 
bidos por el jefe p r o v i n - i a l 
del Movimiento, don Caí os 
Ruiz, y delegado nacional de 
ex combatientes, m a r q u é s de 
la Valdavia, a los que acompa
ñ a b a n las, clitoridades del Es
cor ia l . v 

Ante la tumba del Fundador, 
el secretario genera r del Mo
vimiento c íepósi 'ó las cinco 

- S f í S t ^ j i g S J s M Í ^ Ü * f t d í ; l as 
palabras q"u« é s t e p r o n u n c i ó 
ante la de Mat ías M mtero, 
p r imer , ca ído de la Falange-

El padre Indalecio, cape

llán de la Vieja Guardia, r e z ó 
un responso y después se can
tó el "Cara al Sol" y ci señor 
F e r n á n d e z Cuesta p r o n u n c i ó 
los gri tos de r i t u a l . (Logos.) 

En t o d a E s p o n a se 

c e l e b r ó e l D i o d e hs 

C a í d o s 
Según noticias recibidas de 

todas las icii|dades >y pueblos 
de España , el Día de los Caí
dos se ce leb ró con extraordi
naria solemnidad en lodos 
ellos. (!;índ(iS(< lectura al dis
curso de José Antonio y ofren
dándose ceroiias ante la Gruü 
de los Caídos. . \ 

¡O&ftERAf 
Si 'pof fu i rabajo no 
puedes c u m p l i r e l Servi
cio Socia/, acude a la 
Efcuelq de - F o r m z c í m * 
Allí /a Sección Femeni
na te p r o p o r c i o n a r á las 
e n s e ñ a n z a s que te s e r á n 
t i t i les a l d í a de m a ñ a n a . 

l o u l i i l i l i i e i l á a l a i i e l i e , filia l a i a i f i e 

i l u a i M i í t i l a a l i a , l a s B i l i e l l a i " 

( T e x t o í n t e g r o d e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r J o s é A n t o n i o 

P r i m o d e R i v e r a en e l T e a t r o d e l a C o m e d í a , 

e l 2 9 d e o c t u b r e d e 1 9 3 3 ) 

"Mad-a de un j ) á r r a f o de «¡ra* 
das. E s c u e t a n i c n t g r a c i a s , 
t o m o o o r r e í p n n d c al laconis
mo m i l i t a r de nuestro estilo. 

Cuando en marzu de 1762 un 
hombre nefasto, que se llama
ba Juan JrK.ubn RuusM<ru, pu
bl icó " E l contrato social", dv-
jó de ser la verdad p ú b l i c a 
una ent idad permanente. An
te.-., en otras épocas m á s pro
fundas, los Estados, que eran 
e|ecutores de misiones h is tó
ricas, t en ían inscritas sobre 
sus frentes, y aun sobre los as
tros, la Justicia y la verdad. 
Juan Jacobo Rousseau vino a 
decirnos que la justicia y la 
verdad no eran c a t e g o r í a s per
manentes de r a z ó n , sino que 
eran, : en cada instante, deci
siones de voluntad!,, 
¿ Juan Jacobo Rousseau supo
nía que el conjunto de los qde 
vivimos un piueblo tiene u n al
ma .superior, de J e r a rqu í a , t)!-
í e p e n t e a cada una de nuestnv*! 
a í m a s , y que esc? " y o " superioi 
es tá dotado de una voluntad i n -
í a l i b l e , capa/- de definir en áa 
da in-itanU lo justo y lo ínjus 
to, el bien y él ' mal. Y cuino 
esa voluntad colectiva, esa vo
luntad soberana, sólo se expre
sa po r med io del sirf rag lo-— 
conjetura de los m á s que t r i u n 
ía sobre la die los menos en la 
ad iv inac ión de la voluntad 
superior—> venia' a resultai 

¡ quií. el^suf ragio^esa f arüa de Us 
papeleta, entradas en una u r 
na de cristal, tenia la v i r tud 
de decirnos tan cada, instante st 
Dios ex is t ía o no ex is t ía , si la 

E n m a n c a s e c e i e n r o u n s o l e m n e 

f u n e r a l e n l a P u r í s i m a 

El Caudi l l o recibe a uno c o m i s i ó n 

de l a S o c í e d c d de A l t e s H o r r o s 

de V í z c o y a 

O t r a s a u d i e n c i a s c i v i l e s y t u i l i i a i e s d e 

S . E . e l J e t e d e l E s t a d o 

Madrid. — S. E. el Jefe del 
Estado y Ceneralisimo de los 
Ejércitos r e c i b i ó en audiencia 
Clvil, en el Palacio de El P:>r-

a los s í g u i e n t e s : s e ñ o r e s : 
Doña Carinen Montes Gar 

zbn, viuda de García G o n z á l e i , 
^ r q u é s de Tr iano , p r e s í d e m e 
^ la sociedad de Altos Hornos 
06 Vi /caya , a c o m p a ñ a d o dn 
un;i comis ión de esa sociedad 
i n u ' ^ a d a por los s e ñ o r e s Cbu-

c^ncV; de Garagua. A i -
ola, Calindez Candarlas y 

^..aSa5 s e ñ o r obispo de Si-
t t o " ' ^ ' acotnPan'lcio de una 
rr 11S I l í | don Gustavo N'ava-
tü0 y; Alffmso de te lada, direc 
j r S^neraK de Aduanas, don 

an Hernández Mar t in , conse 
»lirtU4.DÍRECT0R dc 1os ^ r v i c i o ^ i 
P^au l i ca s del Guadiana; don 

d i l , 0 Javicr .Conde Vara , 
dirl dt;1 'ns t í tu i ío de Estu-
SáSrK.PUlítiCOS' don Aqui l ino 
tiukn • ' dIrectoi' de Ja 
^ « l a r i a Terrestre y M a r l l i 

varvny d0n Jo i é Olivares Na 
£ " E s t r a d o excedente. 

^-««Jteneta m i l i t a , i ^ t o n 

Don Francisco Bas tar re t íhe y 
Díaz de Bulnes, a lmirant t r en 
reserva; don José Mar t ín y 
Arincsto, general de División 
en reserva; don F e r m í n Gutie 
rrez de Soto, general de Divl 
bión; don Gerardo Caballero 
Ciábezar , general de Brigada 
de Infante i ia ; don Jesús Lacea 
Crijalba, general d.- Brigada 
de A r t i l l a r a; don Andrés Fei 
n á n d e z Cuevas y Mar t in , ge 
neral de Br igada de inlante 
r í a , don Manuel Villegas Gar 
cloqui, gc-neral de Brr'.í-.'da (ft 
Estado Mayor; don José Lar le 
ta L á z a r o , coronel del Cueroo 
de Ingenieros de Armamento y 
Cons t rucc ión ; don i ' j . é t ' i la 
Ramo, coronel de Ar t i l l e r í a ; 
don Manuel Ontarión Carasa 
coronel de Ingenieros; don 
Fausto Saavedra Cciiado, cap! 

tan de navio; don R a m ó n Ar
mada Sabau, coronel de Estado 
Mayor; don José María Utao 
laurruchi Tobia, coronel de In 
fantera, y don José Saúl Gue 
rrero, teniente coronel de las 
fuerza* aé r ea s de Venezuela. 

i de c o r ó n o s en e l monumento y acto c o n m e m o r a t i v o 

en l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l 

Cada a ñ o , en esfa misma fecha, el templo de ¡a P u r í s i 
ma Concepc ión se llena por completo de gentes. Mas aca
so esfe a ñ o , pese a ser uno m á s a favor del olvido, las 
ampl í s ima- ; naves de esta ¡srlesia se han visto m á s aba
rrotadas, en mezcla de clases sociales, que dice bien de 
c ó m o perdura vivo el recuerdo de aqu líos que dieron su 
v ida por la Pat r ia . Nuevamente la ciudad les ha rendido 
homenaje fervoroso, entusiasta y pleno de c a r i ñ o . 

Después fué en el paseo de las Uisulas y calle de Do
m í n g u e z Berrueta donde el púb l i co se a g o l p ó , nu t r ido y 
respetuoso, para proseguir ese homenaie que revive todos 
los años el recuerdo de jornadas heroicas. 

Y luego, en ta Jefatura Provincia l , resonaron nueva
mente las palabras de José Antonio, pronunciadas o r l g h 
nahnente en el teatro de la Comedia, en el acto fundacio
nal , y , como siempre, esas palabras sonaron con actual i
dad en tantos extremos que cobraban la misma briosa 
forma con h que se expuso todo e i ideal pa t r io , noble y 
justo, que / ¿ s i n s p i r ó . 

FUNERAL EN LA PURISIMA 
A las onev d»- la m a ñ a n a , y 

en el tumplo de la Pur í s i iua 
Concepción, comple t a m ew • 
lleno de gente, so ce lebró el 
solemne funeral, en Sufragio 

de los Caídos por Dios y por 
España , en el Ique ofició el 
clero parroquial , r e z á n d o s e al 
final un responso. 

O c u p a b a n )a presidericia 
pr inc ipa l el éxcejent í s i rno sé-

presidencia del acto celebrado ayer en la Jefatura Provincial 
del Movimiento 

(Foto Gaumián Cc/mbau.) 

El gobernador c i v i l colocando una corona de flores ant" la 
Cruz de los Caídos 

^Foto Goizmán Gornbau.) 

ñor Gobernador r i v i l y Jefe 
Provincial / d e l M o v i m l m t o , 
don José Luis Tabeada Gárc ia , 
e l exce l en t í s imo s eño r Gober
nador m i l i t a r , general .don R i 
cardo Alonso Vega; y el subje
fe provincial del .Movimiento, 
don José María Vargas Zú-
ñ i g a . > . | -.>! 

A ambos lados del severo tú 
mulo, levantado en el centre 
del crucero, se hallabaji las 
presidencias c iv i l y m i l i a r . 
Ocupaban la p r imera t i alcaide 
de la ciudad, don Luis F e r n á n 
dez Alonso; presidente de la 
Dipu tac ión , don Carlos Gut ié
rrez de f e b á i l o s . adininlstrador 
de Rentas, don Rafael Hernán
dez.; delegado de Trabajo, don 
José María Ivorra ; vicerrector 
de la Universidad, don Carlos 
Nogareda; delegado provincial 
del; Minis ter io d*1 In fo rmac ión 
y iTurismo, don Ramón G6mez 
Cantolia; magistrado p r o v i n 

cia de Trabajo, ¡don Manuel 
Mendo/a; fiscal, .de Tasas, don 
Pablo Pena; y en /Otros luga
res conseoat tvoü, ei Ingeniero 
je f f de Obras P ú b l i c a s , don 
Nicolás Albertos; ingeniero ]e-
íe del Dis r i t o Forestal* Idon 
Eduardo Cí j /w/ : Redondo; In
geniero jefe de la Sección 
A g r o n ó m i c a , don Francisco 
Gonzá lez de Regueral; comisa
r l o di? Pol ic ía , don Mateo Pa-
laocar» Jen- ,prov!hcial de Es
tadís t ica , , don Federico Cama-
rasa; presidente de la Cámara 
de Comercio, don José María 
Víiñueia; presidente del T r i b - i -
nai Tutelar de Menores, don 
Fernando Oarcia. Sanche/; Ins
pector jefe de Sanidad, don 
Joaqu ín de Prada, y otras 
personalidad.-'*; y autoridades, 
concejales, diputados prov ln-

f C o n t i n ú a en ú l t i m a 
plttfUttJ 

verdad ern la verdad o no era 
la verdad, si la Patria d e b í a 
permanecer p si era mejor que, 
en un n u í m e n t o , ¡je sui» idasei 

Qornn &i I F S I . K I O l ibera! fué 
un servidor de esta doctr ina, 
vino a constituirse, no ya en 
el ejecutor resuelto de los des
tinos jpatrios, sino en el espec
tador de las luchas e lec to ra l^ . 
Para el Estado l ibera l sólo era 
lo importante que en las mesas 
d : vo tac ión hubiera ' sentado 
un deteitminado n ú m e r o de se
ñ o r e s ; quo las elecciones em
pezaran a las ocho y acaba
ran a las cuatro; que no s i 
rompieran las urnas..., cuando 
el ser rotas es «1 m á s noble 
destino de todas las urnas. Dos 
pués , a respetar t ranquilamen
te lo que de las urnas saliera-
como si a jél no le impiartase^ 
nada. Es dejclr, que los gober
nantes liberales no c re ían si
quiera en su m i s i ó n p rop ia ; no 
•creían que ellos (mismos .eslu 
Vit sen allí cumpliendo un res
petable deber, sino que todo 
el qua pensara lo cont rar io v 
se: p ropudera asaltar 'el Esta
do, por las buenas o por las 
rnalas, tenia igual derecho a 
decirlo ,y a intentarlo que los 
guardianes del Estado mismo 
a defenderlo. 

De a h í vino el sistema de-, 
m e c r á t i c o , que es, en pr imer 
lugar, eL m á s ruinoso sistema 
de^derroche,, de e n e r g í a s . Un 
hombre dotado ,para la al t ís i 
ma función de gobernar, que 
es tal vez la m á s noble de las 
fenciones humanas, tenia que 
dedicar el 80, el 90 o al 95 por 
itK) de su eriergia a sustanciar 
reclamaciones fonmularias, a 
hacer propaganda electoral, a 
dominar en lois escaños del 
Congreso, a adular a los elec
tores, 'a aguantar sus i m p e r t í 
nenclas, porque de los (lecto
res iba a rec ib i r el Poder; a 
soportar humillaciones y vejá-
rrrtnes de los que, precisamen
te, por la función c r - . divina 
de gobernar, estaban ñ a m a d o s 
a obedecer; y si, de spués de 
todo eso, le quedaba un so 
branto de algunas ho.ss en '? 
madrugada o de algunos m i 
ñutos robados a tm descanso 
in t ranqui lo , en este m i n i m ó 
sobrante es cuando el hombre 
dotado para gobernar pod ía 
pensar seriamente en. las fun
ciones sustantivas del Gobier
no, 

Vino d e s p u é s la p é r d i d a de 
la unidad espiri tual de lOj pue 
b»()S, parque como el sistema 
funcionaba sobre el logro de 
las m a y o r í a s , todo aquel q u t 
aspiraba a ganar el sistema te
nia que procurarse la m a y o r í a 
de los sufragios. Y tenia que 
p r o c u r á r s e l o s robándo los si era 
preciso, a los otros part idos; y 
para ello no t e n í a que vacilar 
en calumniarlos, en verter so 
bre ellos las peores injurias, en 
t í ; t a r deliberadamente a 1-1 
verdad, en nr. desperdiciar un 
solo resorte de mentira y de 
envilecimiento. V asi, siendo 
1: fraternidad uno de los pos
tulados que el Estado l i t e r a l 

nos «TlOStiaba en su i r o n l í s p i -
cio. no hubo nunca s i tuac ión 
de vidn colectiva donde los 
hambres in ju r iado) , enemigos 
unos de otros, se .sintieran me 
nos, hermanos que en la vida 
turbulenta y desagradable del 
Ef.tado l ibera l . 

Y por ú l t i m o , el Estado llb« 
ral vino á depararnos la e cla-
v. tud e c o n ó m i c a , porque a los 
obreros, con t r á g i c o sarcasmo, 
se les d e c í a : "Sois l ibres de i r a 
bajar lo que q u e r á i s ; nadie 
puede compeleros a que acep
té i s unas y otras condiciones; 
ahora bien, como nosotros so
mos los ricos, (>s ofrecemos l a i 
condicionas que nos p a r . : e n ; 
vi solios, ciudadanos libres, si 
no a c e p t á i s las condlcionei 
qu.- nosotros os impongamos, 

i m o r i r é i s de hambre, rodeados 
de la m á x i m a d ignidad l ibe 
ra l " . Y a&í ver ía i s cómo en los 
pa-'ses donde be ha llegado a 

tener Parlamentos m¿> brilla!*» 
tes e insli.tucioiKrs dcnitu ron
cas .má.s fina.s, no K'niats Oi#s 
que separaros unos cientos de 
metros de los barrios lujoso-, 
p a t a encontraros £on tugui!Cf> 
inbetos donde vivían hacina
dos los obreros y sus familias, 
en un l im i to de decoro casi 
infrahumano. Y os encontra
r í a i s trabajadores de los carm-
pos que de sol a sol se doblan 
sobre la t ie r ra , abrasadas las 
costillas, y que ganaban en lo 
do el a ñ o / g r a c i a s al libr*. j u & 
go de la economía l ibera l , se
tenta u ochenta jornales de 
tres pesetas. 

Por eso tuvo que nacer, v 
fiié justo su n a c t m i é n t o (nos
otros no 'recatamos ninguna 
verdad) el socialismo. Los obre 
ros tuvieron que defenderse 
contra aquel sistema, que só
lo les daba promesas de dere
cho, pero no se cuidaba de pro
porcionarles una vida justa. 

Ahora, que el socialismo, 
que fué una r eacc ión l eg i t ima 
contra aquella esclavitud l ibe-
ral , vino a desca r r i í uve , por
que dio. p r imero , en la inter
p r e t a c i ó n mate» ¡al is ta de jja 
vida y de la historia? ae^undo-
en un sentido de nipfetpalla; 
tercero, en una proelirfoacKm 
del dogima da la lucha de Cía*-
ses. r . . - , Í - .• -. 

El . socialismo, sobre todo ¡et 
social 1-m.o que coiit¡ uv . ro ie 
impaslblesj en la friaídricí m 
sus gabinetas. los após to i e i so> 
claiistas. en quienes caceen los 
pobres obreros, y que ya nos 

vha,descubierto tal como era 
Alfonso Carda Valdecasas; ol 
socialismo, así ontendido, no 
•ye en la historia sino un juogó 
de resortes e c o n ó m i c o s : l o . r s 
p i r i t u a l se suprima; la Kel i 
g ión es un opio del put íb lo ; la 
Patria es un mi to para rxp lo 

( C o n t i n ú a en 5." plnn:i j 

LOS AUTOBUSES 

E l Pleno mun ic ipa l del mar
tes a c o r d ó anunciar un concur
so pora la ad jud i cac ión de/ 
servicio de autobuses urbano*. 
Creemos que no es el p r i i i v c n 
y , por í a n f o / queda de matl l-
ñes lo la falta de Empresas q-i^ 
pudieran real izar esie servicia, 
tan importante para una ciu
dad con el p e r í m e t r o de ta 
nuestra y ta fnoafgal ld 'c t CTÜ 
sus barr ios. Pero sobre esto 
hemos escrito bastante y la 
insistencia en torno a ¡a nece-
i/dad es I n ú t i l . 

Naluraimenie, la empresa no 
es fác i l , teniendo en cuenta rto 
las dificultades de adqu i s i c ión 
de chasis, que pueden paliarse 
con la f ab r i cac ión nacional d*\ 
"Pegaso", sino la considerablt 
invers ión de capi ta l , pensando 
en a m o r t i z a c i ó n a la rgo p laro . 
Sin. embargo, bien e/OCUé/iíes 
son los rendimientos, por u t i l i 
zac ión de los servidos ifffia- ' 
nos, cemo por las posibilidades 
que se o f recer ían al concesio
nar io , d t destinar vehículos 
para excursiones, completando 
así dos aspectos p r á c t i c o s y 
necesarios en nuestra ciudad) 

Maturalmente, el A y u nía-
miento no puede hacer otr¡i 
cosa que convocar ¡os concur
sos, "puesto que para una mu
n i c i p a l i z a c i ó n no es tá en con
diciones nuestra C o r p o r a c i ó n . 
Pero recordemos que bubo una 
ocas ión en que se ofreció una 
E m p r é s a que dec ía disponer üe 
grandes chasis, pe /o que no 
podía esperar a ta convoi ato-
r i a de concurso, so l id l ando la 
ad jud icac ión r á p i d a y urgente». 
Como "legalmente", al pare' 
cer, no pod ía hacerse, la opor-
lun i ' l ad p a s ó . Claro es que 
t a m b i é n podía tratarse de ' 'un 
taros'.—jJW iER, 



E i A i f e f a o í o 

m o z o r o D e e n 

C o t e d r o l V i e j a 

Usando dt f p r iv i l eg io que 
t l í sde iti'uy antiguo fué con-
t v ó i 4 o a esta S. 1. Cátedra! , 
el p r ó x i m o vierp.es, día 31 
de ectubre. se c e l e b r a r á Vn 
ti altar «íiayor de la Cate
dra l Vieja una misa de r i t a 
m o z á r a b e , que d i rá el muy 
i l i m i e señoi den Florencio 
Marcos, c a n ó n i g o archivero 
di? Ja Catedral. 

Comen za rá a las diez de 
la mañana ' , 

durante la santa misa ex-
p l i ca rá las ceremonias del 
r i t o m o z á r a b e el muy ilus-
ít( señor den Constancio 
í*á4omo.. maestro de cere
monias, y los Niños de Co-
t á t an ta i á n eí Ave María y 
fa Salve den la mús ica pro-
ií ia de este r i t o . 

Con esta misa se in ic ia 
él ¿ j í o g r a m a de los actos 
•qn* t e n d r á n lugar en Sáíai-
manra en obsequio de los 
pftffÉftiés al P í i m e r Cort-
-¿í*.:¿i> l l i h i o - Americano-
M l i p i n o de ArVhiveros y 
Slbilotecorios, que durante 
ios d ía s tlfel 31 de déíuftre y 
l é e noviembre vt ngan a 
visitar rmestrn ciudad. 

s u 

N o m b r a m i e n t o d» 

p r o í e s o r e s a d j u n t o s 

y e s p e c i a l e s i n t e r i 

n o s d e i o s i n s t i t ü t o s 

El "Bole t ín Oficial del Esta
do" del día 2& publica u m Or
den de Educac ión Nacional [ior 
la que se nombran profesnro? 
adjuntos y espec ía les interinos 

las Institutos Narlon^-jlos r.e 
E n s e ñ a n z a MecUa, de cori< * 
tn idad con las propuestas lo.v 
muladas pot- Ids' directoras. 

En IÍI r e l ac ión figuran h>s .si-
sruientes de Stílarntíbra: 

inst i tuto "!,i!''í-i de M- di 
m % Ansuntov GtSgrafia o iH.»-
t o n a / doña- Mar í a del Socorro 
R o d r í g u e z de V e r á í U g u í . 

F r a n c é s ; Doña María de Ids 
Desamparados P é n - / Hou-iia. 

Profesores espi r iaU s. . í r -ngua 
alemana: Don Feroandu i ) - r 
uai id .v úe Pablo. 

Lengua in • I'-sa: Don fernan-
rie/ Rodr íguez Muñiz . 

ins t i tu t í í " F r a y Luis ele 
L e ó n " . Adjuntos:. Filosofía- Do
ñ a (. armen ' A . Díaz Conzá l ez . 

L ^ i i a ; Pon Domingo Honora
to Fuentes. 

Griego: Doña Florencia Dá-
v ikí Yiigüe. 

Profesores especiales. Lí'h-
g ü a í i lernana: Don Ju l i án K. 
Cabero Conde. 

Lengua inglesa: don Julio 
laeníscli Caerner, 

Lengua i ta l ia tm: Don Ber
nardo Rincón sanios. 

DOS HERIDOS POR MANO 
AIRADA 

A las seis y media de la tar
de fué ayer asistido en la Ca
sa de Socorro Juan Hernán
dez, de once a ñ o s de edad, 
que vive en Magallanes, n ú m e 
ro 14, el cual presentaba con
tusión con hematoma en la na
r i z y labio superior. 

Y a las siete de la tarde. Jo
sefa García López , de trece 
años de (dad, que habita en 
Santa Teresa, n ú m e r o 3, de 
con tus ión con lumatoma en el 
ojb derecho. 

Fueron asistidos por el doc
tor Buxaderas y practicante 
señor Civieta. 

ATROPELLADO POR UN CARRO 

A consecuencia de haber si
do a t rop ; ! I ádo por un carro, 
tuvo que ser asistido ayer etí 
la tasa de Socorro, a las diez 
menos cuarto de la noche, 
Leoncio Rodr íguez , de ve in t i 
cuatro años de edad, que ha
bita tín Buenavista, n ú m e r o b, 
el cual presentaba contus ión 
to rác i ca y contusiones en la 
pierna izquierda. 

Fué asistido por el doctor 
Bu/aderas y practicante sejlor 
G o n z á l e z , t . ¡ , ; 

HERIDOS CASUALE,S , 

T a m b l t n fueron asistidos en 
la Casa de Socorro los heridos 
casuales Enca rnac ión N.úñez_, 
de cincuenta y seis años de 
edad y con d o m i c i l i o ' e n San 
José , n ú m e r o 3, que presenta
ba herida punzante en la p lan
ta del pie izquierdo, y José 
Vicente Calvo, de sois años de 
edad, que vive en C a ñ i z a l , de 
herida contusa en la r e g i ó n 
f ron ta l . 

Fueron curados por ios doc
tores Buxaderas y P e d r á z , y 
practicantes s eño re s Gonzá lez 
y' Civieta, respectivamente. 

A n t i g u o s A Í U I U H O S 

S o i e s i a n o s 

CENTRO DE MARIA" A U X I 
LIADORA 

Hoy, ñ las siete y media de 
fa tarde, d a r á comienzo el c i 
clo <](• charlas culturales, or
ganizadas por la Yocalla de 
Cultura d e este Centro. Como 
ya hemos dicho, la pr imera 
c o r r e r á a cargo dej prest igio
so cronista oficial de la pro
vincia, don Juan D o m í n g u e z 
berrueta- que t r a t a r á del lerna 
"Los Reyes CatóHcos". 

W i pro m 
m m v n premiada m n 50 

pesetas ta el Cupóa Pro 
Ciegos {g a r s Salamanca. 
Zamora. Avila, C&ceres y 
Segovia, correspondiente al 
sorteo celebr a d o el d í a 
29 de Pr lubro: . 

Premiados con 5 pesetas, 
todos los terminados en 06. 

i l i l 1 1 1 S i l M i l 

! L S I B [ l i l i i i i l O L 
Aprenda CORTE y CON FEC* '!< 'N 

por correspondencia, en 
I N S T I T U T O R O D A S 

Fueneatral. 25 M A D R I D 

20 años de experiencia y 38.000 alumnas ma-
trieulada». F . l eeauo o é s e í o n ó m i c o y ex-ptri-

mentgdo. So l í c i teo folletos ¿rada y i in 
aompromiao 

G o b i e r n o M i l i t a r 

d e S a l a m a n c a 

R A M O N L l 
'Lfü&jfiric-ílscjft:; ' •«!« 
Rayós 'X. C^n-'ulií 
) . ¡¿i P. dü Rivprn 

:C, IS, 4 ? . 

BESMA 
la Ififanria. 

DEÍ ITO DE HURTO 

Se sentaron ayer en H l V á n -
qul l lo ĵrie los procesados, Juan 
Campo Tejada, Luis Oiga? 1 "s-
tro y l6se Antoiu.o Ralrtíro Te-
Jado, ibs cuales* fueron acusii-
dos por (1 Minis ter io fiscal, re-
prcschlado par el señor Her
n á n d e z Gil , como autores de 
un df'Jito oe hur.'o al sustraer 
un i e l ( i | valorado en 450 pe-se-
ta<( en Barruccopardo, el d ía 
15 de noviembre d « 1951. 

intereso de la sala Tas peñas 
de tres meses de arresto ma-
yer^ para cada uno de les pro
cesados, iuntamen-.o ' n n 'as 
accesorias .y las costas e in-
d e m n i i a c í ó n . 

F l letrado señor ¡VJdíadO, de-
feiisor, i n t e re só la abso luc ión 
para Luis O r g a í C; aro y lost1; 
Amonio Rabáje rejado, y para 
el Joan Canipa. la peña de do»i 
théses di ' álrresto m á y o i , 

PAGO DE HABERES ,: 

Se pone en conocimiento de 
todo eJ personal milTtar que 
cobra sus haberes por la SUD~ 
p a g a d u r í a m i l i t a r de esta pla-
¿hi que los correspondientes al 
mes de la fecha, los pe rp ib i r án 
en los d í a s y horas que a con
t i n u a c i ó n se expresan; 

Dta 3 0 .—M a ñ a n a , jefes, ofi
ciales y suboficiales, de 10 30 
¡j. 13,Oü horas. 

Día 3 1 — M a ñ a n a , caballeros 
rfítiftfádOs de la plaza y pue-
blos; habil i tados e incidenc.as, 
de 10,30 a 1300 horas. 

Salamanca ¿9 de oc tu^ie á n 
n M . ~ i : i comarit lári te secreta
r io . 

CAPILLA DE LA '.ANTA 
VERA CRU7. 

El p r ó x i m o viernes. 31 de 
los corrientes, celebra la. Aso
c i a c i ó n de Nuestra Señora de 
les Dolores su fiesta .mensual 
con los sKíu íen tes cultos: 

Misa c o m u n i ó n , , a las 
ocho y inedia. 

Visit;i y cbnsag rnc lón a h» 
Virgen, a las siete de la tarde. 

En este ú l t imo acto habr-i 
t a m b i é n rosario y bend ic ión 
ron ( 1 ' l an i í s imo . 

S¡> l e r m i n a r á Gpii'T 'la"'Saive 
¿ n t e la I Kilo rosa. 

C'AROA.NTA, NARI / . Y OTOOS 
Plaza ife ÜspaAa, I . - Telf. 2221 

HERIDA POR UNA COZ 

A las cuatro de la tarde i n 
g r e s ó ayer "en el Hospital pro
v inc ia l Alejandra Lanuza Gon
z á l e z , de cuarenta y siete años 
de edad, casada y con residen
cia en Fucntesaúco,1 la cual 
presentaba herida contusa de 
diez c e n t í m e í r o s de longi tud 
en lá •región mentoniana, que 
interesa p i e j , te j ido celular y 
produce una fisura en la man
d íbu la , con p é r d i d a de nume
rosas piezas dentarias, de pro 
nós t ico reservado. 

Fué asistida conven i en temen 
te por el doctor de guardia, 
don J o a q u í n Montero, c ••nler-
nos señores Cabezudo y Díaz 
Nogales. , 

PareCe ser que l a citada he 
r ida le ftie producida por la 
coz de una c a b a l l e r í a . 

O R . C A N D I D O A S É N S I O 
Tlslólogo de! Estado: Pensionado en Sanato
rios Sommerfeid- Berlín- Rohrbach- Heldeh 
berg y «;Forlanini»-Roma-. Ex-DIrector del 
Oispensario Antiíuberciiloso-ArrecifetCana» 
rías) y Director del de Peñaranda. Ex-Direo 
tor de los Sanatorios dei Cácerea y Leúa 

Medicino y Cirugía Flauro-pulmpnor 
Dr. Pifloela. 2bajoU»-Tei. 3SS3 c •. o-'S 

« f S t e l l a » , . r e v i s t a d e t u r i s 

m o y v i a j e 

Hemos recibido el n ú m e r o 
once, correspondiente a l ' a ñ o 
de 1952, de la e s p l é n d i d a re
vista "Stalla", de tur ismo y vía 
jes, magnificamentu editada en 
papel c u c h é y con unas p á g i 
nas preliminares en las q'ue se 
contiene todos los hoteles y 
albergues e s p a ñ o l e s clasificados 
por provincias y con sus co 
r r é s p ó n d i e n t e s catejgjorias; asi 
las combinaciones fe r rov ia 
rlas del pa^s, y las l íneas de-
transportes de viajeros por 'ca-
rrotc^as. 

Toda clase de temas, actuad 
les y flí palpitante i n t e r é s , se 
cult ivan en las p á g i n a s de esta 
interesante p u b l i c a c i ó n , cuya 
magníf ica colección de hueco
grabados da el m á s alto nivel 
t i pog rá í í co e informat ivo de 
este interesante p u b l i c a c i ó n , 
que completa sus valores ar
t ís t icos con la i n s c r c i ó ^ , al fi
nal de la importante obra tea
tral de Thorton Wildr-, "Nae -
tra ciudad". 

Para que los lectores puedan 
darse ick^a de las firmas que 
han colaborado en el n ú m e r o 
qus c o m e ó t a m p s , damos a con 
Unuación la lista de autores 
de trabajo;. Pedro Gómez Apa
r ic io , S!mHTset Maunvjnam, J,ft-
se Montero Alonso, Dleter Ta-
pamberki A. J, G o n z á l e z Mu 
yoz. Jacinto Benavente, Mar
gari ta Landí , José TinocOj M i 
^uel de Unarnuno, Evaristo 
Acevtdp y otros. 

C u a t r o f o l l e t o s d e « T e m a s 

Editado por la Di recc ión 
Gcneral'de In fo rmac ión , sección 
de publicaciones e s p a ñ o l a s , 
so hart publicado los cuatro 
primeros folletos de la colec
ción "Temas e s p a ñ o l e s " que 
ahora in ic ia su pub l i cac ión . 
Corresponden estos a "Vista, 
suerte y al toro" , dedicado a la 
av iac ión é l p a ñ ó f o ; "Fiestas > 
ferias de E s p a ñ a " , en el que sa 
recogen los aspectos t íp icos de 
los fesícfos populares de nues
t r o p a í s ; "Ar t e san í a " , donde 
los productos m á s s e ñ a l a d o s de 
nuestros á r t e s á n o s , y "Los te
r r i to r ios español-es del golfo de 
Guinea", e n d que, com> ind i 
ca el f ' l u l o , se hace historia de 
lo cjue aquellos logares repre 
sentad para E s p a ñ a . 

Las cuatro publlcacioncB es 
táñ magniificamente presentu-
das y contienen abundantes 
datos de c u á n t o interesente 
para el lector se desprende de 
cada uno de los temas anun
ciados. 1 

Y L . A R E G I O N 

D e S a n f e Ü c e s d e l o s G a l l e g o s 

V e ónics Ü s n í e t V . B e l l i d o 

MEDÍCO-OCUL1STA 

Consnlta a las once. G r a n Vía, 7, 1. 

ñ & m d a T o r o s d e V í t i p d b o 

E L D I A 4 DE NOVIEMBRE DE 1952 

G R A N D I O S A C O R R I D A 
4 h e r m o s o s u s e l e c c i o n a d o s n o v i l l o s , p a r a 

J U N I L L A M O 

PEPE B i E M V I N i O A 

VICTORIANO POSADA 
Más^detalle.s, en programas de mano. 

Con gran entusiasmo y ale
gría e s p e r á b a m o s la juventud 
femenina de Acción Cató l ica 
de esta v i l l a , la c e l eb rac ión 
de la fiesta de nuestra Patrona, 
Santa Teresa de J e sús ; por fin 
este d ía , tan deseado por to
das, l l egó , para de ja r ' n 
vx>£Otras un recuerdo inolvida
ble de sana a l eg r í a . 

Así el d á trepe, al atarde
cer, las campanas de la i g l e 
sia ahunciaban que el t r iduo a 
nuestra Patrona comenzaba y 
una tras otra í bamos llegando 
para todas juntas rendir el p r i 
mero de nuestros anhelos. El 
día siguiente, v í spera de tan 
grande ffístivldad, a n u n c i á b a 
mos,' con disparos de eoheti s, 
bombas y repiquej de campa
nas, la festividad del día si- ' 
g u í e n t e y por ftn Ije&ó el día 
deseado; una misa dialogada y 
una e p m u n l ó n fervorosa de to
das nosotras, era. el d r imgf 
tasf i ínonib dé nuestra espir i
tualidad y anhelo de cxa l í á r 
las glorias úé nuestra Sapta 
eastellanaj Fué para nosotras 
el momento de m á s entusias
mo, aquel en que todas, reuni
das bajo las naves de nu í í s t ra 
grandieiso templo, p e n s á b a m o s 
y p e d í a m o s por los .grandes 
ideales, que son los de seguir «* 
Cristo, .según 1 a medida de 
nuestras fuerzas. 

Cantando el h imno de la jd -
ventud femenina, .dábemos por 
terminado el p r imero de nues
tros actos. A . las doce nos re
u n í a m o s de nuevo en nuestro 
centro par roquia l , para ccle-

• brar nuestro circulo, cambiar 
impresiones y resolver los pro
blemas pendientes. En -o] cir
culo se exponan tres puntos. 
Evangelio, punto de Acción. 
Catól ica y punto de intorma-
ción. Nuestro celoso p á r r o c o 
d ió comiendo, versando, en 
pr imer logar, sobre c! Evang-e, 
l io y punto de i n f o r m a c i ó n , y 
muestra entusiasta prcskftmta., 
sobre lo que debe de ser la 
joven de Acción Catól ica , al f i 
nal dieron les nombramientos 
d& les- cargos que faltaban en 
la. junta . i . , 

Por fin l l e g ó la larde y con 
ella los ú l t i m o s cultos; un ro
sario fervoroso y una proce
s ión solemne con la Santa, fue
ron el broche con que se ce
rraba la fiesta. AI terminar , y 
bajo la expec tac ión de gran 
ppírta de! pueblo, dieron co
mienzo unos bailes regiona
les que las simpatlcirt jóventó 
Pepita Rivero, Isidora Corral , 
Gloria Moro, Maruchy Tet i l la , 
Agustina Migue l , Consuelo Gó
mez, hdevés Moro y Paquita 
Holgado, supiepon interpretar 
rebosando de s'racia y soltura, 
siendo muy ap-ludidas por to
dos los admiradores; luego 
qucdól organizada una excur
s ión a La frontera de Barca de-
Alba, para el domingo sigiulen-
te.,.. ' ' y : . ; 

t A - r m n i s í O N i 
I7! dia dÍK:lnueve, por la 

mañana, con un di-iparo de co-

hete, se anunciaba la hora de 
salida; por fin, con la a l e g r í a 
en nuestros corazones, expre
sándo la a todo el mundo, em
prendimos la maicha, para 
llegar hacia donde a l g ú n t i em-
uo hablamos >soñado y ahora 
lo velamos realidad, cantando 
y con g ran e l t ;g r í a , llegamos 
ul p r imer pueblo. Lumbrales, 
donde h¡cimo:s ün alto en el 
camino y seguimos a Frege-
neda, donde paramos un mo
mento para vis i tar La iglesia 
y conocer el pueblo y por fin 
llegamos a la meta. Fue un d'a 
lleno de entusiasmo y a l e g r í a 
y d'dseos de volver a seguir 
trabajando para ¡pronto pode; 
orv'anizai otra excur s ión , bai
les, tanticos y recorrer a q u é 
l io , para admi ra r lo bello di 
nuestra Patria, fué la mahfera 
di- Basar ¿i d ía . Allí se- ' reunía 
otra excu r s ión de 1 a nac ión 
hermana. Llegada la tarda, v 
ron e l la la hora de volver a 
S sa, tos c á n t i c o s voivieroi : de. 
nuevo a animar el viaje, que 
al Igual que a la ida, p a r á b a 
mos en los pueblos para ex
presar a nuestras amistades la 
a l eg r í a que sentunnus. Lle;gá' 
rños al pueblo y cantando el 
h imno, nos de-pedin.o?, del 
día . 

La voca! da Prensa y 
Propaganda de Ac

ción Ca tó l i ca . 

D e B a r c o d e A v i l a 
FALLECE A LOS CIENTO DOS 

AÑOS " 

Ha fallecido, a los oiento i 'o ; 
a ñ o s de edad, d o ñ a Mar ía Pé
rez, vecina de esta local i da i . 

Hasta pocos d í a s antes de su 
muerte, conservó perfectamen
te todas sus facultades meafa-
les, refiriendo,, incluso, c í rcuns 
tancias vividas y hechos ocu
rridos en la comarca desde los 
tiempos de su n i ñ e z . 

Era una ferviente devota del 
S a n t í s i m o Cristo del Caño, a 
quien se encomendaba diar ia
mente pon extraordinario fer-
v o i . v • i . ' • 

FIESTA DE U BANDER1TA 

Tuvo l u g á r d í a s pasados, 
aprovechando la afluencia "de 
forasteros.^ 

Se h a b í a n fijado, en sitios 
e s t r a t ég i cos , m u l t i t u J de car
teles de propaganda. 

La r e c a u d a c i ó n fué muy r u -
t r ida , superando a la eonsc-
gulda en el ano anter ior . 

EL DOMUND 

Eí domingo pasado tuvo efec 
to la cuestSíCión anual a favor 
de la o'era misional do propa
gac ión de la fe. 

Una intensa propaganda ora! 
e impresa c o n t r i b u y ó a que las 
gentes depositaran con esplen
didez su donativo en las hu
chas de los numerosos n iños 
distribuidos por la pob lac ión , 
siendo de destacar, t a m b i é n , la 
labor intensa realizada por va

rios grupos de seño • 
deambularon c o n'1^ { 
por la villa, colcc.^S 

v̂irlat, mas, que servirían 0 
grosar la citada c u o ^ 

EL DOMINGO SE TRAs, " 
' AL SANTISIMO C H k * 

DEL C A ^ Tti 

En v i r t u d de lo d i s n . j H 
el Reglamento de la 
del San t í s imo C risto cioí̂  
el p róx imo domingo n ' % 
diante, será t r a s i a d ^ ^ H 
la iglesia parroquial a' ^ 
mita , la venerada ¡maĴ  
S a n t í s i m o Cristo del eañ 

Al acto se le revestir"0; 
merecida solemnidad. ' 

MOVIMIENTO DE P R ^ 

La comarca cxperimeil. 
tualmente un notable 
miento de mercancía^ ^ 
traduce en la ecport'acS 
productos regionales dc 
ñ e r a muy particular, ' ia e 
sita alubia blanca riojana, 
. Se han desplazado de 
vincias compradores del !' 
ducto. aunque la prin:ipai 
t í v ldad pro-eJe directaJ¡ 
de los agentes c o m e r c i é 
de las casss consumidoras. 

Menos c u a n t í a de pedidos., 
observa en la alubia moJ 
larga, cuyas existencias 
plaza son abundantes . 

MERCADOS 

•Se despliegan intensas acti 
vldades en los mismos y | 
concurrencia es muy nóta le, 
• Se presentan- numerass c| 
bezas de ganado y so e5pet 
p?ra ci p róx imo , un moi, 
miento general impomntr . is 
da vez que tiene tradicinnal 
dad y eviíie.ncia de ser rl itl 
jor de cuantos se celebran a 
el a ñ o . 

RESFLO 

JAI 
Esta Sociedad abre concuii 

para cubrir la plaza de Ai* 
tecedor de los servicios deii 
misma. 

Las bases se encuentran 
positadas a d i spos ic ión de 
señores solicitantes, en ia 
¿ r e t s r l a de este Casino, i 
zuela de Calvo Sotelo, núm; 
ro 40. 

La p r e s e n t a c i ó n dc plie^ 
t e r m i n a r á el d í a 15 de novii»! 
bre, a las doce horas, 

, LA JUNTA DIRECTIVA 

ávícdciCoslallaiK 
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Ac 
de gallineros con venci
miento 31 del actual, F^'J V 
den pasar por la ÓeleF 
ción, Plaza de los Bandos 
n ú m . i , para hacer efectf 
va su renta mensual. 

A V I S O 

Todos los suscriptore! 
gallineros con 

Automóviles 
VENDO r.oclu> Dodge, seryi-

ku) p ' jblico, seminuevo, LS HF. 
siete plazas, ruedas nuevas, 
informar í i , . Bernardo Arroyn. 
Plaza Caudillo, i d , Ciiiááil Ro
d r i g o , ... j 1 4rg 

~~ MERCADO Aü Í'OMOV IL—Pa
ra c/nnprar o vender su vehícu? 
lo , vis í tenos. Tenemos vcrdaile-
ras oportunidades. Sí quiere 
aprender conducir, le facilita
mos medies. Talleres Bermejo. 
Rector Espe rabé . • 1-1 

;"OPORTUNIDAD. — Por tras
lado, vendo coche siete plazas 
12 caballos, bien todo. .̂ .OOC 
pesetas. Propietario. Pedro Ci
ruelo, 6. Tardes, 2-3. 2-á-l 

Casas 
• , { : VTiNDE, en Encinas de 

Abajo, casa y amplias depen
dencias, p r o p i a industr ia, o va
rias edMicacioms, juntas, o en 
lotes. Propietaria, R a m o n a 
Cjru/ . Informes y t ra tar , secre
ta r io de Mozá rbez - ; 3-3 

V'LlMDO CASAS llave en ma
no todos los , sí t i os de la c a
p i t a l , de 15.000 pesetas a 
1.003.000. G r a n jas, fincas. 
Ti-^oasos Dinero en hipoteca, 

w, .t^ r ' ^ r v a Faustino Ve-absoluta reserva ^ 
g á ; Volta, 16, Ule tono < w o . 

Colocaciones 
TIPOGRAFOS. — Se. necesita 

oficial cajista do segunda cate
g o r í a , mtiy p r á c t i c o en remen-
d e r í a . Colocados absoluta re
serva. I r i fo rmarán , L i b r e r í a 
N ú ñ e z , Rüa Mayor, 13. Sala-' 
manca. 

MAESTRA ofrece dar leccio
nes particulares. Espronceda, 
4, pr incipal . l - I 

NECESITO ajustador m e c á 
nico. Para in fo rman Benito 
Medina; te léfono 15, V i t i g u d i -
no. | 8-4 

Fincas 
LABOR AGRICOLA importan

te se cede en p a r t i c i p a c i ó n en 
esta provincia, informes, José 
Antonio, 28. tercero, izquier
da, dc dos a cuatro. 4-a-4 

SERAFIN, agente colegiado 
n ú m e r o 7, vende dehesa 1.600 
huebras, pas tó , labor, monte, 
luz e l éc t r i ca , c a r r e t e r a , 
f Ib r e. 4.50O.000. Otra 500 
huebras, cercada', pasto, mon
te, l ibre , 1.500.00). Molino 
tendido luz e l éc t r i ca 15 hue
bras, dOO.COO. Casa rentando 
85.000 anuales, piso l ib re , 
exenta con t r ibuc ión diecisiete 
años , 1.503.000. Arr ienda PO 
huebras, pasto, labor, casas, 
25.000. Abajo. 20. Telé?, 4020. 

i f i * H A S T A 2 0 P A L A B R A S , 1 0 P T A S P O R I N S E R C I O N • C A D A P A L A B R A M A S . 0 . 5 0 P T A S . 

FRANCISCO Lorenzo vende 
coto redondo p róx imo Ciudad 
Rodrigo, 33 h e c t á r e a s pastes, 
labor, mente, r e g a d í o , l ibre, 
650.000 pesetas. T a m b i é n cam-
M a r í a por casa en Salamanca. 
Rosa, 1. 1-1 

Ganadería 
CEBONES. — Se venden cua

tro gordos, de 11 a 14 arrobas. 
Para verlos y tratar, con Do
nato S á n c h e z , en Palabravo. 

VENDO tres novillas holan
desas, p r ó x i m a s a pa r i r . José 
Antonio, 26, segundo. 2-a-2 

Huéspedes 
SE ADMITEN dos h u é s p e d e s , 

t rato fami l ia r , e sp l énd ida ha
b i t a c i ó n , b a ñ o y, telófoim. Cé
dese t a m b i é n piso amueblado, 
poca renta . Informes, te léfo
no 3141. ' 2-a-2 

Maquinaría 
MAQUINAS punto, uno, dos 

g u i a h ü o s , rodamiento bolas, 
g a r a n t í a absoluta. Plazos. Ta
lleres Vincen. San Valeriano, 
11. Madr id . I 4-2 

MAQUINAS hacer punto, ga
rantizadas, entrega inmedia

ta, e n s e ñ a n z a gra tu i ta domic i 
l io. Facilidades pago. Imperio. 
Montera, 32. Madr id . Solicita
mos representantes, i 3-2 

ARADOS, vertederas, g i r a to 
rios. Bra t an t . Gradas. Deste 
rronadoras de estrella. P ú a s . 
Canadienses. Arrobaderas. Cul
tivadores, rejas, torni l los, f o i -
mones. Soldadura. Reparacio
nes, M i ñ a m b r e s , Zamora, 46. 

MAQUINAS PUNTO, m á x i m a s 
g a r a n t í a s , nuevas, c o n t a d o , 
plazos, e n s e ñ a n z a s ^ seceso-
r íos , reparaciones. A r ) r e g l o 
agujas enviando ¡es t ropeadas , 
1,50. Tr ico t Fredy. Madrid, 
13. Ciudad Rodr igo . 

í ü d i m f f i x Q Apertura, instalaciones, inscripción y docomenios precisos pare 
n i i tramitar estos ejmedisntes en Is OP'O ie Industria » *vuílt,, 

ríoría 'C. I . — V á z q u e z Coronado, -Til: 
y *yjmt> 

alamanca 

MAQUINAS PUNTO. Las de 
verdadera g a r a n t í a , solamente 
en la Casa FinTex. Ventas con
tado y largos plazos. Avenida 
Alemania, 3. Salamanca. 

• „ 1 .=38 

Habitaciones 
NECESITAMOS h a b i t a c i ó n pa

ra oficina, s i t io c é n t r i c o , pre
ferible con t e l é í o n o . Informes, 
Publicidad Arenas. 

Motocicletas 
VENDO en 11.000 pesetas Ve

lomotor Cucclolo 50. Informes: 
GESTORIA R. E. 1. Vázquez Co
ronado, Z Rf.s 21018. 2-1 

Pérdidas 
EXTRAVIO vaca de casta, sie

te años , h ier ro A. P. enlaza
das. Su d u e ñ o , Marcelino Bea
to,, jtm Coquilla, g ra t i f i ca rá . 3-3 

Pastos 
PASTOS para ovejas y bello

tas para camperos, se ceden. 
I n f o r m a r á n , Salamanca, Oliva, 
2. Teléfono 1392. 

ARRLENínO pastos m i l q u i -
nieotas ovejas. Finca Media 
Caeisa, Cáceres. Informes, Is i 
dro Gallego, Salamanca, Za
mora, 7. tercero. Tratar , Du-
auesa Valencia, Guzmán el 
Bueno, 2. Madr id . , , 3-2 

SE • ARRIENDAN pastos y 
monte guardados de primavera 
y verano, con corral y casa, 
desde ú l t i m o s dc octubre hasta 
pr imero de marzo, en La Or-
bada. Para tratar, Víctor de! 
Teso, Espino de la Orbada. 

' i . ' , ' ,í i 3-a-2 

ARRIENDO pastos abundan
tes y buenos, para 200 ovejas 
hasta San Pedro, en Fresno AI-
h á n d í g a . Para t ra tar , con Idi
l io P é r e z , en dicho pueblcx. 

2-3-1 

Ofertas 
FACILITO DINERO en pr ime

ra hipoteca, con g a r a n t í a de 
fincas r ú s t i c a s y urbanas. Ra
pidez y reserva absoluta. Co-
lladtes. M e l é n d e z , 15, pr ime
ro , r ) 

Traspasos 
TRASPASO bares, cafés, des

de 32.000 ptas. hasta 1.500.000, 
farmacia, p a n a d e r í a , m e r c e r í a , 
pens ión , peseader ía , comesii-
hles, f ru te r í a , a l m a c é n frutas, 
c a r b o n e r í a , pe r fumer ía , zapa
ter ía , pe luquer í a . Eustaquio. 
Ju l i án S á n c h e z , 5. Teléfono 
2757. 1-1 

Ventas 
VENDO Parque corral i to ni

ño, completamente neevo, con 
suelo de corcho. In formarán , 
L ib re r í a de N ú ñ e z , Rúa Ma
yor , 13. 

SE VENDEN sobre 3.500 arro 
bas de heno con buenas pra 
doras en t é r m i n o de Losar di 
la Vera (Cáce res ) , Para tratar 
R a m ó n R o d r í g u e z Gómez . Bé 
jar., 14-13 

CUBIERTAS l e g í t i m a s Urali-
ta. Venta exclusiva para Sala
manca. Avenida Puente Nuevo, 
4. Teléfono 3529, 

Vaiio» 
SE COGEN PUNTOS a 

m e d í a s en el dia. Para en« 
?os. Bazar la Vajil la; Por<a|S 
le San Antonio , 16. 

PROA.—Cobro inmediato 
c réd i to s morosos, sigue tra 
;ando eficazmente toda ^ 
ña. Los (Créditos que usted . 
rx>:ra, nosotros sí. Rulz 
¡era, 2. 

SE VENDE mesas m á r m o l , 
piano, g ramola , enseres ca fé . 
Razón en Parada de A r r i b a , 
café- 3-a-3 

MOTORES ga=oil y gasolina 
todas las potencias para r iego 
y usos industriales accesorios, 
suministros y maquinar ia . Pi-
ñ e i r o y Morros . Avenida Mi-
r ó t , 61 . , a 

SUSCRIBA gallineros en 
ta en Plaza Bandos, !• N° 
vide que cada m i l PeS j , 
reembolsables cuando ^ i( 
son 60 pesetas mensual 
renta. 

DR. GREGO. C i r u j a 5 6, 
•al. Transfusiones de sans^ 
Centro autorizado P0T ^¿¡¡é 
recc ión General de Sa ^ |6J 
Tls. 2267 y 264Ó. C. j j ^ n-
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C0BR0T0D es A g e n c i a ^ , 
ai 
roso8 

cada exclusivamente 
r á p i d o de crédi tos mor ^ ,„ 
sibles y semi-imposible5 
da E s p a ñ a. P r ó ^ ^ 
Fucncarral, 20. Tcléf 
Madrid. 
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SE NECESITA señor3 ^ 
cuidar un niño. Tea" ^ 
Víd. ' 
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En París, la aJta costura acsba de 
laazan sus colecciones de o icño . La 
moda, para esta Icmiporada, es —G C -
Sún declara la ptrestigiosa revisita 
"Voguc" en un m-gn-"ftco número e»-
^ecial de su edic ión francesa —sobria 
y moderada; renuncia delibcradamen. 
te a !QR signos exteriores de riqueza. 

Most raímos algunos ejemplos gráfi
cos coo que dicha publ icaran ilustra 
las tendencias actuales del arte modis-
leril parisiense. 

Arriba; Trafo sastre rte "twoed", de 
Charles Moniiaigne, el Jersey de lana 
b'anca, dulce y ligero, con el cucjlo 
/(ínroJ|->do, cerraido a la espalda erm 
una cremallera. — Oos piozas sport, 
en jersc-y gris hierro, por Cisclo. E l 
llrsicy as el tejido "vedette" de la 
temporada;' no está reservado al de
porte o a! catnjpoj es joven, práct ico, 
inarrugable, V se presta lo mismo a 
las l íneas flexibles del '%\vTatier" que 
a Ja exactitud de' dos-piez«s.-—Tr-?)» 
sastre en Felpa rayada a través, -crea
ción de Carven. 

Aba/jo: A la izquierda, blusa b'an
ca con cuello alto y boionadura muy 
visible y fialda de lana grucísa y coio-
res vivos, do Virginio. A U dereLha: 
Blusa camisero, en frnne'a de lana, 
elqg-anie y práct ica , al mismo tiem
po Uigiera y cál ida. Y , por úl t imo, urt 
btícn ejnnijplo de la nitidez de la mo
da otoñal de hoy, por Chrijtian Dior:' 
cuello alto, talle mantenido p^r urna 
semiieintura, busto ajustado; en lana 
n'Cgrra, 

N o t a s e f e S o c i e d a 

Bt Madrid, la s eño r i t a A u r i -
ía Fonsecá J a é n . 

i>f Segovia, con Feliciano 
«crijano. 

Ha llegado, procedente de 
barruecos, don Joaqu ín Gue
vara Mesonero. 
> Cremas, Pe r fumar í a s Recio. 

sfiló p a r a Madr id , don 
ftclrián González . 

Volvió de Madrid, don José 
¡vivanco H e r n á n d e z . 

para Santander, don Eduar-
Paz Santas y famil ia . 

De Barcelona donde ha asi;, 
.'ao al Cengreso de Pcdiairta, 
"a regresado *4 ductor Le-
flesma. 

Se encuentra en esta ciudad 
" .Lumbrales la d í s t ing t tMr 
^ stmpática s eño r i t a M.9 Luir.i 
Wftu^a Herrero. 

| ENLACE ADORACION CAL-

f VO-ANGEL GARCIA 

, fi día 29 del actual, en la 
¿ c't parroquial de San Juan 
^ n t i i ! ^ " ' de esta ciudad> 
nic , matr imonio canó-

0 la s impá t ica y bella seño-

l-l 

d 

VGOSOSOS 
SUCCIONADOS 

«TALOCO 

I 
G R A N V I A 

r i ta María Adorac ión Calvo y 
don Angel Garda, hi jos de don 
Francisco y doña Victor ia y 
don Jesús y doña Angel ina, de 
distinguidas familias de Santa 
Olalla de Yeitos. 

Fueron padrinos el culto y 
prestigioso inspector del Cuer
po General de Po l i c í a , don Ve 
r í s imo Blanco, y su dis t ingui 
da esposa, doña Cándida v/ar-
cíaj firmando el acta mátv imo-
nial don Verisimo Blanco, don 
Dipsdado Morales y don Avcli 
no Calvo. 

Bendijo la u n i ó n el r evé ten 
do p á r r o c o , d e Lumbrale-., tíoii 
Ricardo Carda Drtiiio <it \ r \ 
contrayentes, quien les >i¡ri?iü 
una emotiva p l á t i c a . 

Los novios fueron acomp^ña-
ios de los numerosos Invita 
des, que fueron obsequiados, 
con un esp lénd ido banquete en 
el restaurant "E l Z a g u á n " . 

Deseamos un feliz enlace a 
lo* novios, quienes salieron de 
luna de m i e l para varias capi
tales. ' • j i , ! ' " 

NATALICIO 
Ha dado a luz felizmente 

una niña , cuarto de sus hi jos , 
d o ñ a María del Carmen Lucas 
Seisdcdos, esposa de don Vic
tor ino Marín Garc ía , a la que 
se le i m p o n d r á , el nombre de 
María José. 

Nuesfra enhorabuena. 

j ; ANIVERSARIO 
Se cumplen m a ñ a n a dos años 

del fallecimiento en nuestra 
de la dis t inguida seño

ra doña Adorac ión Moreno Pe

ña de Parada, ocurrido habien
do recibido los Santos Sacra
mentos y la B e n d i c i ó n de Su 
Santidad. 

Perdura vivo el recuerdo de 
la finada, quien p.)r sus bon
dades, sencillez, a fabi l idad ' y 
cristianos sentimientos, se h i 
zo acreedora a ia general esti
m a c i ó n , de la que par t ic ipan 
todos sus familiares tan que 
ridos en nuestra ciudad. 

Por ello, en estas horns fia 
triste recuerdo, se renueva ar» 
te los suyos la expres ión u n á 
nime dé sentida con- ' r ienda, a 
la que,nos unimos muy since
ramente testimoniando nuestro 
reiterado p é s a m e ante su 

esposo, don Antonio Paradti de 
la Puente; hi jos: Marirr-Luz, 
Mar ía del Carmen, José Anto
nio, María del Pilar , Ana Ma
r ía . A'maÜa y Francisco-Javlier; 
padres, don José Moreno y do
ña Amalia Peña ; madre po l í t i 
ca, tíoña María del Socorro rie 
la Puente; hermano?, hermanos^ 
pol í t icos y d e m á s estimada fa
mi l ia . . 

Doctor FERREIRA 
Ui rector de I« Casa de la Madrt 
MATRIZ Y PARTOS.—Oe M « 2. 
Pozo Amarino, 13 ajMSe, l e ! . 223) 

C. t . 'Ai 

DR. HEREDIA O m % 
Profesor de la Facultad de Medicina 

C I R U G Í A 
Consulta de 12 a 2 
Clínica "Santa Isabel" 

Plaza San Juam de Sahaggn, n.5 4 
(C. S. n.5 196) 

orit ias que h m d e r e g i r e | 

comercio de la p a t o t a de s i e m 

b r a p a r a 1 9 5 2 - 5 3 
-rrnw—wimuí mmim imrMTwmmwircii—MMCPT 

S u p r e c i o , c i r c u l a c i ó n y c o m e r c i o 

q u e d a c o m p l e t s m e n i e J i b i e 
M a d r i d . - E l "Bole t ín Ofidal 

del t s tauo" puü t i cd UÜÓ circu
lar por ta que se aisuonen las 
riermas que nan de resfii- f>l co-
merio de la patata oe siemora, 
en la c a m p a ñ a 1&52-53. 

be considerara únicamente : 
patata de siemora, la que en 
estas normas se detine como 
selecciona-a y extranjera de 
siembra. Toda otra patata pro-

prar l i de r stata de siem-
• ra, se rá t< ntíc'f ra<J^ fraudu
lenta v sujeta ;• las sanciones 
que s e ñ a l a !a l eg i s l ac ión v i 
gente de frauo-'' 

El precio,, cu c r i ac ión y co
mercio de ¡la patata de siem-
Í ra seleccionada, será l ibre . Se 
considerara como patata selec
cionada de siembra, la produ-
d d a en las prc\ .'ncias_de Ala-

o importarla como destinada al 
consumo • (humano o del gana-
de) para su empleo con ttnes 
industriales, no se rá conside
rada como t a l . 

l a venta o cir í .ulación de to
da patata de cons-umo que tra
te de r-er situada emaleando. 
termines que sug ieran al com-

Antonio Domínguez 
Enfermedades de la garganta, 
nar iz y oídos. Plaza del Li
ceo, 26. Consulta de diez a una 
C S. núm. 54 

GASA GQNZAUZ. - Tallares propios 
Máquinas de punto, todos tamaño^. 
Especialidad en e léctr iras , dos 
guia-hilos y rápidas. Sistemas mo-
dernes. Precios sin competencia 
20 meses crédito,. Enseñanza gra
tuita. Olivar. 14. T.5 390223. 
MADRID. Se necesiíia representante 

para esta plaza 

ducida en te r r i to r io nacional va> Burgcs Palencia^ Logroño . 
Navarra, Lugo, Orense y San
tander, por las sociedades v 
organismos a quienes el Minis
terio de Agr icu l tu ra conced ió 
su p r o d u - c i ó n , y obtenidas por 
el propio Servicio de la Patata 
de Siembra, que r e ú n a las con
diciones especificadas en esta 
Circular. 

Se d e n o m i n a r á patata de 
siembra extranjera la i n v o i -
tada m e d i a n te i n t e r v e n c i ó n 
del Inst i tuto Nacional pa-a la 
producc ión de semillas selec
tas. ' - " . 

Las entidades producto: ss 
de patata seleccionada de siem
bra,, pagaran a SUSé colaborado
res un -sobreprecio m í n i m o 
con relaccion a los precies de 
la patata de consumo en !a zo
na pro-<uctora de siembra o 
zonas l imí t rofes , ( logo; . ) 

Empresa 
Barrueco 

A las 5, 7,45 y 11 

CíHBITia S A I A M S K C A - A las 5. L a película del máximo éxito 

L O S O J O S D E J A N H U E L L A S 
745 y 11. G R A N E S T R E N O 

INGRID BERGM A N en su mejor creación ^ X l x o A R R E B A T A D O R 

; ¡ i S 0 p s n J S T R O M B O L . 
La más extrsna historia de amor y de fe 

en una isla volcánica Tecnicolor - 8 O s e á i s 

tírr"5011 " W t á n e » con Parí». 

oa y Madrid. U n especticulo 

íaáeseriptíble 

M O D E R N O - D e 5 a 1 nocLe. Exfto del áran proárama 

s e r p i e n t e de c o s c c i i e l « T e ¡ f j f s d p v í á n 
E S T R E N O (Natol-rada: 

n o 
s) 

GrBw Teotro S U r f O H - Mas 7.45 
Exito de U gran compañía de zarzuela de MANUEL 
A.BAD - ELADIO CUEVAS b «jo la dirección musi

cal de Augusto J . Vela 
L U I S A F E R N A N D A 

Noche « las 11 »»•• .« 
E L P Ü N t O D E R O S A S y U C a H C i O N O E L O L V I D O 

Enorme creación áe toda la Co üp»"18 _ 

T A R ? M^?5A - Desde las. 5. Otro excelenti; p toátsma dotle 

E L M ! S T £ R { 0 D E M i R I A R Q 8 E R T y V I A J E S i N R E T O R N O 

" Esto» leatra» e»ürt'a" '¿fa**i*»~p*t~ffl(ffT* - A N T O N I O 

i h \ m se i i ñ 

n i i i m i m 1 

I l l S l ü Ü f f i l i l i l l S , 

m i E i s e É t i t i ? 

£7 p r ó x i m o marles, día 4 de noviembre, 
a c u d i r á n los norteemerlcanos a decir su ú l t i 
ma palabra sobre ¡a gigantesca pugna que IOÍ. 
candidatos a ¡a presidencia de ia nac ión han 
d i r i m i d o en el curso de I O Í ú l t imos dos meses. 
Pese a todas las propagandas o Incidentes 
electorales, son ell:s los que, en defínl t íva, de
c id i r án si Eisenhower ocupa la Casa Blanca 
durante los cuatro p róx imos años o es Steven-
son el que r ige ¡os destinos del p a í s , conti
nuando la po l í t i ca d e m ó c r a t a - de Roosevelt y 
T n man. 

Lo violento de la disputa lia llegado en al
gunos momentos a tomar visos de peligrosa 
lucha personal y a n t a g ó n i c a de unos roh t r i i 
otros. Sobre todo por parte de Eisenhower. 
que no ha perdonado ninguno de los trucos 
d e m a g ó g i c o s y de plazuela para satis!acer ¿ 
la o p i n i ó n p ú b l i c a y conseguir el aplauso dt 
sus auditorios er .fervorUrdos. Su contrincan
te, Stevenson, h o m b r t m á s sereno y conse
cuente, ha permanecido un poco al margen de 
esta incruenta lucha por conseguir el voto 
fluctuante, tan importante y decisivo en esta 
o c a s i ó n . Ha sido el propio presl iente Truman 
el que se ha encargado de contestar a l ex ge
neral t r iunfador en Europa, r e c o r d á n d o l e al
gunas cuantas ccs.?s de las que aqué l , por con
veniencia po l í t i ca de ú ' t r m a hora, se habla ol
vidado. Ya decimos que ta disputa ha side 
agria, desagradable y, muchas veces, oiensiv: 
para las personas y las i n s t l í u c l o n e s . Y, po¡ 
lo l e ído , t n s/do la c a m p a ñ a eféc tá ta) n * 
turbulenta y personal que se registra, lo que 
dice muy poco en tüvor de los que en ella han 
par t ic ipado. 

Claro que) en el fondo, los trapos sucios y 
los malos humores de los dirigentes de uno y 
otro bando han servido para que el pueblo 
norteamericano saque las debidas conseCoen-
Cías a la hora de meditar por q u i é n se ha de 
Incl inar e l d ía de la e lecc ión . V toda es'-a níñ-
p: ña de insultos e invectivas ha servido pora 
q u i , en el contraste y en la c o m p a r a c i ó n , "taya 
ganado muchos punt i s la fígura de Stevsnson, 
de quien no han salido palabras de desprecio 
n i denigratorias para nadie, y quien no tiene 
la culpa de lo que su c o m p a ñ e r o de part ido y 
actual presidente hsya dicho para defenderse 
de las acusaciones de Elsznhower, empleando 
el mismo lenguaje y la misma técn ica , 

Objetlvam nte con ¡de rado el panorama pre-
electoral nortramericano, hay que reconocer 
que, cuando ambos candidatos lueron elegidos 

en Chicago, la ñ g u r a popular y de pres t igio 
¡ r tmtnso era el ¡ e p u ú l c a n o Eisenhower, a 
quien se enfrentaba un hombre oscuro y ape
na* cor.ocldo por nadie que no fuera de su Es-
lado de I l l i n o i s , donde e je rc ía el cargo de go
bernador. Pero estos dos -meses de propagan
da y lucha por las calles y plazas de los dife
rentes Estados han servido para poner de ma
nifiesto una cosa n o t o ñ z m e n t e impor tante : 
que Eisenhower es un hombre capaz de recu
r r i r a cualquier tru-ro oratorio por conseguir 
un voto m á s en su favor, olvidando ciertos as
pectos delicados de los problemas nacionales 
sjue tiene planteados en la actualidad Estados 
Unidos. 

Del campo republicano, ha sido Taft e l que 
siempre ha mantenido una postura m á s ecuá-
i l m e y d igna , persistiendo en su l í n e a de con
ducta, derechista y oitodcxa dentro del pa r t í * 
lo a que pertenece. Por eso no tiene .nada de 
ex t r año que haya cot tesado que hay ciertos 
ounlos sobre los que no es tá de acuerdo con 
Eisenhower, al que, sin embargo, ha prestado 
¡yuda en la c c m p r ñ a electoral. 

Vemos, pues, c ó m o S í rvenson y Taft son /os 
los hombres pol í t i cos que, dentro de sus res
pectivas actitudes p o l í t i c a s , se han mantenido 
más Ifmpios de demagogia y falsas prometas. 
Truman y f.'senhower, si bien han dado ¡a 
)Ota cá l ida > expectante a la c a m p s ñ a , ha sido 
j costa de perder parte de su prest igio y , só -
bre todo, de su ser'edad de hombres púb l i cos , 
-¡uc p rec í sam?n ' . e por serlo no deben nunca 
hc.cer concesiones, si és tas han de perjudicar 
i la persona, al part ido y a l p a í s . 

En f in, es la voz popular la que ahora d i r á 
sus preferencias, e /nc/Znac/eoev £3 muy d l t l -
r i l predecir t>l re 'u l tado , pues s i a l p r i nc ip io 
era francamente abrumadora la m a y o r í a repu
blicana, en estos ú l t imos tiempos ha sufrido 
grandes p é r d i d a s de s i m p a t í a s y de votos, que 
han • Ido a engrosar la total idad de votos de
m ó c r a t a s . T e ó r ' c a m e n t p Irs fuerzas es tán 'jfto-
ra igual.idas. P r á c t i c a m e n t e , veremos el m a r ' 
tes q i é dice h n a c i ó n . 

El r é w l t a i o no p o d r á ser registrado a q u í , 
pues coincide con lo fecha en que llega nues
tro descanso anual. £ s un mes en el que put~ 
den ocur r i r m chas cosas importantes; pero 
como, transcurrido este plazo, hemos de vo l -

. v f , y a comentaremos para ustedes los p r i n c i 
pales hechos qxte hayan oct/rr/do o esfén por 
ocur r i r , 

DELGADO 

C H A R L O ! 

c o n d e c o r a d o c o n 

l a L e g i ó n d e H o 

n o r , e n s u g r a d o 

d e o f i c i a l 

Par í s . — A propuesta de los 
ministros de Asuntos Exteno
res y Educac ión Nacional, el 
pre-.?iuente de la RepúDiica 
francesa, A u r i o l , ha concedido 
la Cruz de la Leg ión de Honor, 
con el rango de oficial a Char-
lié Chaplin v"Chartot". 

"Charlot" ,ha sido recibido 
con entusiasmo a ' su llegada, 
en a v i ó n , a la capital france
sa» proceden t<; do Londres. 

SE LE PERMITIRA VOL
VER A ESTADOS UNIDOS 
SI TIENE DERECHO 

Washington..—EL Fiscal ge
neral ha manilestado que será 
permit ida 1» entrada esi Esta
dos Urildos del actor de cine, 
charles Chaplin, siempre que 
éste pueda demostrar que tie
ne derecho a ello. 

Agrego que le hab ía sido re
comendada la p r o h i b i c i ó n con
tra "Charlot,r, mientras se ins
truya el •oportuno expediente 
de i n m i g r a c i ó n pero que él ha-
t í a dado esa orden Cumpliendo 
con su deber como Fiscal ge
n e r a l 

D e b u t d e i o C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a 

M A N U E L A B A D • E L A D I O C U E V A S , 

e n B S E T O N 

Al fin ŝ  nos ofrece una tem-
pora ia de zarzuela, gfénero 
que ya se iba olvidando en Sa
lamanca, entre el e s t r é p i t o de 
la revista y el folklorismo, 
con la c racterist ica, a d ^ m á * 
del estreno de algunas d* la1 
pocas obras que ú l t i m a m e n t e 
se han escrito. 

No queremos aprovechar la 
oportunidad para crtablecei 
contrastes sobre la actualidac 
del g é n e r o Hrico e s p a ñ o l , ex 
la magníf ica man i f e s t ac ión de 
la clasica zarzuela, que, se
g ú n frases de l b a r í t o n o Pedro 
Tero l , al p r e g u n t á r s e l e no ha
ce mucho ante su pasu a h 
revista, "estafca do rmioa" . 

La compar t ía , que hizo a 
debut con nomores Die.. cono 
cídos y prestigioso-», es uns 
g a r a n t í a de éx i to , que se otre 
c ío ayer ante un publico nu 
m e r o s í s i m o para h inur presen
cia de que todavía nuestra zar 
zuela saBe ser acogida con e! 
mayor agrado y ci i tusiaauo. 

"Los gavilanes", la magn í í i 
c& zarzuela de non JacinL 

B R 
Biografía del glorioso músico salmantino 

POR TAVIER DE MONTILLANA 
Premiada en el Concurso nacional convocado 
por el Patronato de la Escuela de San Eloy 

Librer ía NUÑEZ - Ü ¡ ¡ ¡ p , ]] 

COLISEUM - 4.30.8 y IX 

Grandio.o J U E V E S S. » . E . S. 

( i las tos m l i i i 
(No tolerad») 

Séüorai y «rííiiri'as a mitad dé 
precio 

N a ñ a n a , un gran ESTRENO 

Por Ar thu r K F R N F D F V v Pej-írv DOW 

L ICf O - Unica a l a i S 

Do" t^liculaa 

U S T E D T I E N E O J O S 

O E M U J E R F A T A L y 

EN LAS R A Y A S 
O E LA M A N O 

(No taleradaa) 

m u 

Guerrero, que e s c r i b i ó una dft 
sus mcjoics par t i turas , UDru 
de Ramos Mar t ín , s i rvió de 
presen tac ión del elenco a r t í s -
Ico y de la que todos h ic ie

ron una admtratrle repxysenta-
i ó n , para plasmar en uno de 
'os buenos éxi tos l í r icos regis* 
irados en Salamanca. 

Manuel Abad, el gran bar i to-
no, con las m á s extraordina
rias pós ib i l i dados , c a n t ó ma^-
11 ficamente la parte de Juan 
el indiano, poniendo a prueba 
sus cualidades de actor y can
tante, de voz amplia y perfec
ta escuela. 

Angeli ta Vlructe, que cuenta 
sus actuaciones en nuestra c iu 
dad por otros tantos éx i to s , 
dió relieve perfecto ai perso
naje de Adriana, cantando con 
el mayor gusto, ooedeciendo a 
su gran temperamento de ac
t r i z y cantante, asi como L u l -
slta de Córdoba , p r imera t ip le 
cómica , s i m p á t i c a y encanu-
dora. Muy bien el tenor Fer
nando Bí-ñó, la c a r a c t e r í s t i c a 
Tifelia Zapfeot Manuel Cebral . 
tenor cá rn ico . Eladio Cuevas 
se mos t ró eL formidable actor, 
:on la m á s fina gracia y et 
mayor dominio de todas las 
situaciones. 

El resto de los i n t é r p r e t e s , 
~oros masculinos y femeninos 
y orquesta, contr ibuyeron a 
lograr la excelente j omada 
ar t í s t i ca de ayer. ET p ú b l i c o 
t r ibu tó a cuantos ¡ n t c i v i m e r o h 
efi la- r ep resen tac ión de "Los 
gavilanes" entusiastas aplausos 
al final de cada núrhe ru . 

En la función de noche l a 
parte de Juan fue cantada por 

I ba r í t ono Manuel de ¿ a y a s , 
que igualmente ' a l c a n z ó un 
?rati éx i to , unión del co
nocido tenor Mariano Ibars 
J, de M . 

¡I A T E N C I O N ! ! 
"M huevos mensuales o equiva
lencia m e t á l i c o le r e n t a r á n 
Cada ' 000 otas, invertidas en 

" A V I C O L A L A S E L E C T A " 
reembolsables. 

De l fgac ión : Fidel Andrés ^>r-
nindez Prnfemr Sáez» I 

S A I m / ü i c ñ 



í \ A d e l a n t o 

C a r t a d e S u S a n t i d a d 

con mot ivo d e l V C e n t e n a r i o de l a S e g u n d a 

y T e r c e r o O r d e n d e l C a r m e n 
je con tal de ver florecer de 
ruevo todos los dias la in tegra 
discipl ina de la Orden carme
l i tana ; Santa M a r í a Magdale
na de Paz/ ls . la v i rgen de 
Florencia, que Iwilló, m á s que 
por su nobleza, por el i u i g r r 
de tedas las virtudes y v i t v e 
todo por su amor e n c e n d i d í s i 
mo para con Dios y para con 
el p r ó j i m o ; las d iec isé i s v í r g e 
nes y m á r t i r e s de Compiegne, 
que sellaron con s a n g r é las 
palmas de su v i rg in idad en la 
é p o c a ü c las revueltas de 
Francia; Santa Teresa Marga
r i ta Redi, que, ardiendo en 
amor divino, a p a r e c i ó como 
vida m á s de á n g e l qye de 
criatura humana, y en nues
tros tiempos, Santa Teresa del 
Niño Jesús, h é r m o s a florecilla 
d d Carmelo^ que por la inge
nua,senciliez de sus costum
bres, unida a su excelsa sant i 
dad, a r r a s t r ó muchas almas 
para el cielo y para la conse
cuc ión de la v i r t ud . 

A este e s c o g i d í s i m o conjun
to hay que a ñ a d i r otro? casi 
innumerables ejemplos que si 
bien no br i l l an externamente 
con grande fulgor, sin embnr-
go se os proponen como d i g 
nos de i m i t a c i ó n con frutos 
saludables. Sin olvidar la mu
chedumbre de aquellos que, 
incorporados a vuestra Terce
ra.' Orden v viviendo en el s i
g lo , acomodan sus condino-
;.os peculiares de vida al ins-
l i t u t o de los carmelitas; pud i -
m'cp comprobar los grandes 
ejemplos que ellos dieron de 

Con ocas ión del qu in to cen
tenario de la i n s t i t uc ión de la 
Segunda y Tercera Orden car
mel i tana» el Padre Santo ha 
d i r i g i d o a su eminencia reve
r e n d í s i m a el Cardenal Adeona-
to Paazza, Obispo de Sabina y 
de Poggio Mir te to , la carta 
s iguiente: , ¡ 

" A nuestro venerable her-
, mano Adeodaio Juan, do la 

santa; Iglesia romana, Carde
nal Piazza, Obispo de Sabina 
y Poggio Mir te to . secretario 
de la Sagrada C o n g r e g a c i ó n 
Consistorial y protector de la 
Onden del Carmen. a 

PIO PAPA X I I | | 

Venerable hermano: Salud y 
b e n d i c i ó n apos tó l i c a . 

Haco cinco siglos que la Or
den del Carmen h a b í a ya cons
t i t u ido en muchas regiones 
piadosas sociedades, cuya fina
l idad era la de honrar fervo
rosamente a la Madi:c de Dios 
bajo el t í t u lo del Carmen y 
confoilme con la manera de 
v i v i r del mismo ins t i tu to car
mel i tano» tan bencCTiénito de 
la r e l i g i á n ca tó l ica por su te
nor de vida de acuerdo con las 
especiales exigencias de quien 
sigue viviendo en medio del 
mundo. 

Nuestro predecesor, de feliz 
memcr la . Nicolás V, con la 
carta a p o s t ó l i c a "CUmnulla" 
del 7 de octubre do 1452 
a p r o b ó con su au 'or idad apos
tó l ica estas sociedades, para 
que adquirieran / un desarrollo 

\ m á s ampl io y sóllidc. Y a las 
normas contenidas en este do
cumento pont i f ic io tan fiel
mente se atuvo el beato iuan 
Soreth, p r i o r general de los 
carmelitas, reformando las or
denan/as de estas sociedades, 
que podemos con verdad decir 
que aqueK decumanto m a r c ó el 
nacimiento tanto de Tos monas
terios a las v í r g e n e s c a n n d i -
tanas cuanto de vuestra Orden 
Tercera. , t • \ '• ; 

Es justo, pues, que toda 
aquella religiosa fami l i a , de 
la que eres d igno protector, y 
espe cialmente los miembros de 
la Segunda y Tercera Orden, 
cormicimoren esta fecha y rc-
ouerdon su g r a t í s i m a memo
r i a y mediten cuá les y c u á n 
tos esplendores de santidad 
han br i l lado en esta nueva fa
lange carmelitana que goza
ron do U a p r o b a c i ó n dei Su
mo Pont í f ice . Y, en realidad, 
¡mientras que el cisma de Oc
cidente p a r e c í a ag i t a r1 con 
prolongado oleaje cosas y su
cesos, los mismos cimientos 
¡ n q u e b r a n t a b l e s de la Ig les ia , 
edificada sebre la roca firme; 
mientras que las intel igencias 
y los corazones de muchos se 
d e j a b á n encantar por el culto 
del arte y de la l i te ra tura hu
manista, que, casi olvidando 
los valores de la s a b i d u r í a 
cristiana, l e s hacia volver 

friúohas veces al modo de pen
sar y do v i v i r de los antiguos 
paganos, estf nuevo amor de 
la r e l i g ión ca tó l ica , y espe-
c i a í m e n t e aquel nuevo e s p í r i t u 
de vida in ter ior , cerno suele 
l l amár se l e , llevaron en muchos 
lugares a un fel iz florecimien
to, por decirlo as í , en una 
nueva priimavera de santidad, 
no sin Saludable incremento 
de toda la comunidad de los 
fieles cristianos- Así , no só lo 
en I ta l i a , sino t a m b i é n en 
E s p a ñ a . Holanda. Ing la te r ra y 
otras naciones se edificaron- y 
construyeron no pocos monas
terios de v í r g e n e s caimeli tas . 
que deb í an ser fuente de per-
feeción e v a n g é l i c a . 

Después cuando en el s ig lo 
siguiente s u r g i ó de nuevo la 
h e r e j í a y el conci l io de Tren-
to, de spués de haber sanción 
natdo y puesto a seguro la i n 
tegr idad de la fe. e m a n ó aque
llas s a p i e n t í s i m a s normas que 
h a b í a n de servir para que tu-, H¡bi7ment7 distr ibuidas 
vieran vida floreciente las 
costumbres cristianas en el 
pueblo, clero e institutos r e l i 
giosos, entonces, sin • duda 
nirtguna, las Ordenes carmel i 
tas recogieron aquellas voces 
y aquellas exhortaciones de la 
Iglesia con tanto á n i m o y 
tanta buena voluntad, que pu
dieron ayudar eficazmente a 
la renovai i o n que toctos los 
buenos anhelaban. 

Entre los muchos recuerdos 
que se nos ofrecen a la m e d i 
t ac ión , a la memoria y al 
ejemplo, nos es grate recor
dar par t icularmente los si
guientes: Santa Teresa de Je-
$,Ú9> la eximia maestra de san
t idad V tte a scé t i ca cr is t iana, 
superior a t<Jt,a alabanza, por 
la revfomva de vuestra Pr imera 

c-gurula Orden, que no s-

su fé y de su fervorosa piedad 
para con esta sede de Pedro 
con ocas ión de su presencia a 
mil lares en Roma a lo largo 
del Año Santo. 

Mucho, pues, nos congratu
lamos con vosotros por la ce
l eb rac ión de estas fiestas; y 
confia|mos que las coronas de 
santidad cuyo fulgor tanto ha 
br i l lado a lo la rgo de todos 
estos tiempos se ve rán aumen
tadas con nuevas flores y nue
vos frutos que a t e s t i g ü e n c^-
da d ía la v i r t ud potente de 
vuestro ins t i tu to : para lograr 
todo esto s í rvaos de g u í a y 
mediadora d¿ gracias celes
tiales la San t í s ima Virgen 
Maríla bajo la advocac ión del 
Carmelo. La -misma b e n i g n í s i 
ma Madre os muestre aquel | 
camino difícil que mos t ró a ' 
vuestros casi innumerables an
tecesores y os alcance del Se
ñ o r la fuerza sobrenatural que 
prepara y consigue todas las 
vk te r i a s de santidad. 

Promesa de esta santidad y 
test imonio de nuestra peculiar 
benevolencia sea la b e n d i c i ó n 
apos tó l i ca que a t i , venerable 
hermano nuestro, y a todos los 
hermanos -de las Ordenes car
melitas y a todos aquellos que 
es tán inscritos en la Tercera 
Orden, d í anos con todo afecto 
en el Señor . 

Dado en Roma, junto a San 
Pedro, el día 25 del mes de 
ju l i o , en el año 1952, XIV de 
nuestro pontificado. 

P ío PAPA X l l " 

^A%. . MODERNO • ^ 

« L A S E R P I E N T E D E 

C A S C A B E L » 

En programa doble'se estre
n ó , ayer esta p roduep ión ar
g e n t i n a que r eúne súfícientes 
motivos para ser p re senc í adu 
su p r o y e c c i ó n con el mayor 
agrado. 

"La serpiente de cascabel", 
se desarrolla en el ambiente út. 
un internado de señor i t a s , pe
ro lejos de formar esas siíu,i 
Clonea de feceias y env idá i s 
que han r eg í itrado otras ueii-
culas, las alumnas se compor
tan con la m á s cordial simpa
t ía , dentro de escenas de fina 
g rac ia y hasta sus pinceladas 
humoristas, 

Dtsc re ta rnen té realizada, ccr. 
d a r á fotograf ía y r i tmo no 
muy genera l i z i lo en la píti-
ducc ión argentina, "Lá ser
piente de cascabel", cumple la 
finalidad de entretener, a lo 
que contr ibuyen t a m b i é n Ma
fia Doval, Juan Carlos y un 
grupo de artistas entusiastas. 

E l bien de E s p a ñ a exige 
l a e d u c a c i ó n de ¡a mu
je r cumpliendo el "Ser
v ic io Soclial" en ¡a Es
cuela de Hogar 

J u l i o P é r e z M a r t i n 
M E D I C O 

MATRIZ! Y PARTOS 
Consulta a las doce 

Crart Vía, 12, ;pral. Te l . 1303 
Sanatorio: Clínica Qui rú rg ica , 
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cion se ha c e l e o r ^ 
nal mercado de gan 

a estado muy concur 
t n lanar iuGron 

s l ! . 3 i d cabezas 
ron las ovejas, b u n e ^ ^ 
uenas parc. viua, de ^ 

carneros Seiuenta 

E s p e c i a l p f t r a « E L A D E L A N T O » 

P O R L A . P R O V I N C I A 

L a i g l e s i a d e 

d é i ó espantar m " ^ " " a Ú a-

tslos hemos referido en ante
riores ocasiones a d ivérsas cos
tumbres t í p i ca s que, t r ansmi t i 
das de padres a hi jos , se con
servan en este lugar , con las 
modificaciones quu los tiempos 
modernos van in t rodüc ié f tdo . 
Vamos a conceder en este re
portaje a nuestra igljMa la 
pr ior idad que merece, Eiki ha 
sido testigo de la evolución de 
Serradilla a t ravés del t iempo: 
•ha visto nacer, desarrollarse y 
m o r i r a todos los hijos de es
te apartado r i n c ó n ; ha sufrido 
t ambién las transformaciones 
q u é dictaron los años , y escon
de en las grietas de sus muros 
los ecos de mul t i t ud de solem
nidades. 

Su aspecto exterior es de 
gi»an fortaleza. Elevada pared 
y tejado de p i r á m i d e que al
berga una leg ión de pajari l los. 
Su t r inar indiscreto a c o m p a ñ a 
a la misa . . ' i 

Entramos, tras franquear un 
por ta l j l lo pintado de blanco. 
Es cualquier d í a . Aquí y a l lá , 
en los banc os, las jóvenes y an
cianas del lugar susurran ora-
clones. Al fondo, en el al tar 
mayor, don Cipriano, nuestro 
p á r r o c o , ofleia la misa . Tre in 
ta y dos a ñ o s , d í a tras d í a , ha 
hecho lo mismp. La a r í t m é t i a c 
asegura once m i l seiscientas 
odienta misas. Désptíés de las 
dieciocho m i l , serán las bodas 
de oro. Las celebraremos^ 

En f in, la iglesia data de. fi
nes del s iglo XV. Seguramente 
cuando Colón se dec id ía a "Cru-
zar el charco". El it iablo, de 
tal «/poca, tiene un indiscutible 
valor a r t í s t i c o . Es ejemplar 
ún ico en la d ióces i s y ostenta 
p r iv i l eg io perpetuo. La parle 
alta, presidida por el Cristo 
crucificado, es de estilo g ó t i c o 
o j i va l . El conjunto representa 
al plateresco. En una hornaci
na, la imagen de San Lorenzo. 

dimi 
ñ u t a s i m á g e n e s de los doce 
após to l e s . Y entre a r t í s t i cos 
arabescos, doce cuadros seml-
descoloridos por el t iempo. Re
presentan a San Antonio, San 
Francisco, Santa Lucia, ^an ta 
Agueda, San Lorenzo flageFado 
y San Lorenzo en la pa r r i l l a , 
Santa Isabel de H u n g r í a >—que 
figura t a m b i é n en otro cuadro 
pintado en 1934 por don José 
Sánchez C a ñ o — , 84 Angel de la 
Guarda, San Agust ín y San 
Ambrosio, San J e r ó n i m o y San 
firegorio y los cuatro Evange
listas. 

A ambos lados del retablo, y 
a su ver. en sendos altares, el 
Sagrado Corazón de Jesús y la 
P u r í s i m a . Y en la parte de aba
jo, d e t r á s de los e scaños de 
las autoridades) el pu lp i to , de 
carac ter l r . í icas similares al. re-
labio, con la p intura casi des

aparecida, sobre el que parece 
enviar la luz de la elocuencia 
el Esp í r i t u Santo en forma ¡de 
paloma, labrado a r r iba . 

En los á n g u l o s de los cótitra* 
fuertes que sustentan el arteso* 
nado de la bóveda , el cuarto y 

¡ q u i n t o altare?. A la izquierda, | 
' la Virgen del Rosario (que es 

nuestra esperanza, según el 
cantar, San Antonio y San Jo
s é . A la derecha, San Miguel 
A r c á n g e l . San Blas y San Se
b a s t i á n . Todas estas i m á g e n e s 
son, desde luego, muy recien
tes. 

Pero nos alejamos m á s del 
altar mayor y a nuestro lado 
tenemos la figura de Jesús en 
la cruz, m á s antigua tal vez 
que la misma igles ia . Es una 
tal.'ti en madera que se ofreció 
a la vene rac ión del put-blo feh-
acti tud yacente. La venerac ión 
del pueblo era así casi nula, y 
se colocó en una cruz , con gran 
í ac i l idad debido a un ingenioso 
m t i anismo interno que permi 
te extender sus brazos. Hoy la 
imagen es tá i luminada casi 
permanentemente. I luminada y 
venerada. La expres ión de do
lor del R e y ^ e Reyes fué per
fectamente reflejada por el 
a n ó n i m o ar t í f ice . 

Rés t anos consignar la exis
tencia aqui de un palio de da
masco ro jo , del s iglo X V 1 I 1 , 

con ap l i cac ión de una custodia, 
obra de indudable m é r i t o , que 
actualmente no se usa. Y de un 
p o r l a v i á t l c o s realmente extra
ño , de plata labrada, que deb ió 
trabajarse para estuche de ani
llos, y que. tiene grabadas las 
efigies de dos guerreros ant i 
guos. El valor mater ia l de am
bos objetos es muy grande. 

Abandonamos la iglesia cuan
do ya la misa termina, y la 
campanita ' —que sé colocó en 
1936*— llama de nuevo a' los 
fieles. -

En la misma falda del mon-
tecillo a cuyo pie se-hallan la 
iglesia y el pueblo, se levanta 
el campanario, restaurado re
cientemente. Ofrece cierta i n 
seguridad, pero la piedra opo
ne su fortaleza al pasó del 
t iempo. En perfecta s ime t r í a , 
dos campanas de desigual ta
m a ñ o , fundidas en 1768 la 
/ 'grande-' y en J897 l a ' ' ch i ca" . 
No admiten c o m p a r a c i ó n con 
las de los pueblos cercanos 
que he vis i tado. 

Ciiiarda nuestro buen p á r r o c o 
en su despacho una serie d^ do
cumentos sobre la marcha de la 
fe l ig res í a desde principios del 
siglo X V I J . Estuvimos hojean
do todos y cada uno de estos 
gruesos ' tomos, perfectamente 
conservados. Así, en el corres
pondiente a las partidas de bau
tismo, le ímos e n su p r imer fo
l i o : "En veinte y cuatro d ía s 

del mes de abr i l dcste presen
te año de m i l y seiscientos y 
veinte y dos: yo, ei beneficia
do Francisco reza en este lugar, 
de Serradilla del Arroyo bapt i -
zé un h i j o de Hernán Cotiza-
lez y de su mujer Catalina So
lano, l lamóse Pedro, fueron sus 
padrinos Juan Gonzá lez y Ca
tal ina ( i legible^ y por verdad 
lo firimjé'. Francisco López . (Ru
br icado . )" 

En el correspondiente a las 
festividades, busqué el año 1803 
por su relieve h i s t ó r i c o . Y de 
ta l época por estas fechas ha 
lié escrito; " F u é nombrado por 
mayordomo de Nuestra Señora 
del Rosario en,esto año de 1808 
hasta el mismo d ía del a ñ o de 
1809 a Fulgencio M a r t í n , sus 
diputados el s eñor alcalde Nar
ciso Gonzá lez y Custodio Gon
z á l e z . . . " "...Se e n t r e g ó al ac
tual mayordomo de los haberes 
y alhajas de es tá cofradía co
mo son: de las andas con su 
llave, de dos varas con sus es
cudos, del arca de la cera y en 
él cincuenta y nueve libras de 
cera blanca a m á s de media. . ." 
Firmado y rubricado por don 
Diego Moro. 

A la paciencia de los inves
tigadores se ofrece aquí un es-
ludio detallado de tales'manus-
critos. Nuestra p e q u e ñ a mis ión 
informadora termina aquí' . Y a 
don Cipriano debo su realiza
ción; que muchos de estos da
tos se hallan en el i n v e n t a r i ó 
de la iglesia por él realizado. 

Sirvan t a m b i é n estas l íneas 
de ínfimo homenaje a la fecun
didad Religiosa de esta t ierra y 
a la labor callada y ejemplar 
de sus sacerdotes. Sobre este 
venero r i q u í s i m o , por encima 
de la industria, del progreso, 
de la mater ia , transcurre fe l iz 
la vida de los. pueblos. 

GONZALO GARRIDO 

Madr id . 1952. • -

Ex-preíeaor, por «pcíícíón de la Facultad 
da Mediciua 

Director, por oposición, de Bíspensarios y 
Sanatorios del P> N. A; 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X - Electrocardiograíia 

General Mola, i l . Teléfono l9So 
C. S. tt." l-tó. 

El grano es tá rf íaclendo apenas cae en la 
t ier ra , pues han menudeado las lluvias l igaras, 
realmente n i hechas de encargo, las que han» 
logrado que la sementera se haya realizado 
bien, pues han dado el, tempero necesario sin 
in te r rumpi r la labor. Esta se hace perfecta y 
o sembrado en seco o en semiseco es tá na

ciendo con pujanza. Y t r i g o nacido, t r igo co
g ido . La o t o ñ a d a t a m b i é n es tá reaccionando 
y se empieza a ver pasto, pero como aqué l la 
ha venido un poco retrasada y ya escarcha al
gunas m a ñ a n a s , por m á s que estemos en ple
no veranil lo de San M a r t i n . Ahora depende 
todo de c ó m o sea la invernada, que sea á s p e r a 
o mol lar . La zona de siembra de cereales vics 
ne siendo como las anteriores y solamente se 
espera que se a m p l í e la de t r i g o en los rega
díos con t r igos de ciclo corto, pues so dice 
que se va a regular y d i sminu t i r un pooq la 
zona, demasiado ampl ia , de remolacha azuca
rera. Se es tá empezando la saca de eila y ya 
se ven cargar vagones y correr los camio ies 
hacia las azucareras, pero el apogeo todav ía 
nó ha llegado y se da por seguro que el final 
de la entrega será allá para ab r i l o mayo, tal 
es de grande la cosecha que se es tá empezan-) 
do a recoger ahora. 

Las f áb r i cas de harinas, unas trabajan y 
otras no. La dificultad do los portes asignados 
y lo del stock obl iga tor io tiene disgustados a 
algunos harineros, y se dice que pronto se 
a r r e g l a r á n dichos tíos asuntos, ya que una 
obligatoriedad de existencias no ^e puede exi
g i r si ella no va a c o m p a ñ a d a de! dinero o.del 
c réd i to necesario, ya que no es deli to el no 
tener dinero bastante para poderle atender. 
Qué m á s quisieran algunos que poder tenerle, 
ya que hay fabricantes y molineros muy mo
d e l o s e c o n ó m i c a m e n t e . 

Los mercados de' cereales y granos libres 
están afectados pr incipalmente por la falta de 
material ferroviar io, cuyos vagones vac íos se 
entregan cada d ía con mayor len t i tud , agrava
do ahora con la remolacha. 

En genera!, hay un ambiente de firmeza en 
todos ellos, y aunque el volumen de p e g o c i o » 
.es muy corto por las causas antes dichas de 
haber mucho pendiente de facturar y de reci
b i r , esta s i tuac ión hmit'a m u c h í s i m o el volu
men, y si apesar de esto hay firmeza, huelga 
digamos en cuanto haya -normalidad lo que 
pasa rá si la demanda fuera activa, y hubiera 
que i r e^ busca de los tenedores de ^granos. 
E' centeno, que estaba' m poco"deprimido ch 
co t i z ac ión , parece que se va animando, y ya 
rAcc ionan las cotizaciones en algunos mer
cados, h a b i é n d o s e operado a 2,65, con saco, en 
estaciones de Castilla, y a' 2,55 en las, de lá 
Mancha. La cebada t a m b i é n está muy •i.nimnds 
de precio, o f rec iéndose vagones a 2,75, con 
saco, pero solamente se ha operado por vago-
líes a 2,70, con envase. La avena ha estado 
muy movida, p r i n c i p a í m e n t e para los galline
ros, h a b i é n d o s e vendido a 2Í70, con saco.'Los 
yeros es tán sostenidos, con menos a l e g r í a que 
los anteriores cereales, purs es grano ' al UUÜ 
afecta el que haya hielos o no los haya, pura 

•se dan preferentemente, pa ra el ganado "lanar 
en la invernada. Las algarrobas y. alrno-tas, 
piensos para vacunes, e s t á n nada m á s que 
tenidos, pero sin apenas demanda. El m a í z y 
las habas son los granos de pienso que e s t á n 
m á s animados y. buscados, escaseando mucho 
la oferta vendedora, mayor i s t a . 

os salvados t a m b i é n se buscan porque se 
producen pocos al estar medio paradas las fa
bricas de harinas y hasta que é s t a s t rabajen 
arfivamentc e sca sea rán 
hay deseos de comprar y en cuanto salgan la» 
de la nueva c a m p a ñ a se h a r á n muchas v e n í a s , 
pues hoy se buscan con deseo las andaluzas 
nuevas y las.viejas de Castilla, casi agotadas. 
La alfalfa se es tá vendiendo, empacada y he
nificada, a 135 en Aragón y Navarra y a 150 y 
145 en la l ínea de Léricía. Las garrofas e s t á n 
subiendo, o p e r a n d O í ; de 1,60 a 1,70, con saco, 
en l íneás de Castcllión a Valencia y Tar ragona , 
Eas patatas a granel se van vendiendo con 
bastante faci l idad, habiendo, buena demanda; 
en la zona catalana se e s t á n vendiendo a ! ,90, 
sin saco, y en l íneas de L e ó n , L o g r o ñ o y Ala-
va, de 105 a 110, rin saco, los cien k i l o s , sobre 
vagón o r igen ; se ha producido una l i ge ra ba
ja por la gglotmeración de ofertas de la zona 
r lo jana, especialmente, pv.TO se supone que 
pronto v e n d r á una r e a c c i ó n que no c e s a r á 
porque se han cult ivado pocas en r e l a c i ó n a 
las necesidades del p a í s . 

Las legumbres e s t án encalmadas,, habiendo 
alguna mejor o r i e n t a c i ó n en garbanzos, pero 
sin anotarse subidas, n i mucho menos. Las 
alubias en donde es tán bajando es en Gal ic ia , 
en los d e m á s mercados se sostienen f lo jas . La? 
del Barco, buenas, blancas, se hacen a 9,25, y 
las leonesas, pintas, a 6,15, con saco. 

Los mercados de ganados, ante el buen t i em
po que tcnemo>j de o t o ñ e , ya que las Iluvlaa 
no llegan a molestar, so ven concurr idos, pero, 
se nota mucho ganado a la venta de cerdos 
cebados al estar San Mar t in en puerta , y asi-
rnismo muchas m u í a s y caballos, cuyos precios 
flojean. En cambio, el lanar y lechero siguen 
muy, animados, porque la gente es t á eu p lan 
do repos ic ión y hay demanda con c ier ta ac t i 
vidad, aunque .5« h a b í a de que hay exceso :dy 
p roducc ión lechera y, en cambio , défici t de 
ganado bovino para carne, h a c i é n d o s e propa
ganda en el sentido de que se F c t o é n t e el ga
nado de carne y se contenga la e x p l o t a c i ó n de 
las lecheras para evitar depreciaciones posi
bles si c-i aumento ' s iguiera . Las ovejas se ha
cen de 375 a 450 pesetas, s e g ú n clases; las 
corderas, de 250 a 275; las ovejas para carne, 
de 2UD a 250 pesetas, y a 8,00 pesetas k i l o ai 
v ivo . Las parejas ds,bueyes se venden muy 
bien, con buena salida y precios f i rmes . El 
ganado lechero se sostiene porque hubo mu
chas bajas con la glosopeda. El mula r y ca
b a l l a r s e notan muchos a la venta y los pocos 
que necesitan reponer bestias consiguen ope
raciones con alguna baja. Los cerditOs para 
vida es tán firmes, pero los cebados flojean m u 
cho en casi todos los mercado?, ya que se ha 
cebado bastante n ú m e r o , pese a la mala mon
tanera. 

350 a l o o ; ovejas par-
ele 175 a 225; a P ^ , ¡ * * 
ocho pesetas k i l o en 18 
corderos para matade/n0 
nueve a diez. 

Ue ganado Porcino 
4Ü0 

L a o T e j a k a r a k u l y I p i e 

venuioos unos w u ejen-mi'. 
p a g á n d o s e los blancos de'!* 
semanas, de 225 a 25a p ¿ 
negros y colorados^ útí ^ 
225; los de tres mests 
eos, de 285 a 360; negr0s 
loradois, de 255 a 310 
eos de seis meses, cíe ?5 
1.050; negros y colorad» 
450 a 760; mayores, \ 
a 1.S50'; cebados, blancos j 
y; 16,50 tel k i l o ; negros, V 
de medio cebo, blancos, a 165 
y 17; 'negros y colorados, a 
y 16,25; blancos, pequeño^ 
17 y 18, y negros, a 16,50 y | 

En vacuno se vendieron 
2í reses. Vacas de lecho, 
de 6.500 a 11,500 pcsetas( 
l abo i , de 5.500 a lü.35o pa 
j a ; bueyes, de 10.000 ai 17.; 
el par; terneras de pocos di; 
de 850 a 1.600N, y otras mayi 
res, desde 2.750 a 4.500. 

En mular y caballar fuei 
vendidos unes veinte ojempl 
res. .Se pagaron las muías 
destete, de seis a diez mil 
setas; de dos a cuatro"áf 
de 12.000 a 18.500; de m 
v ida , de 7.000 a 12.000; viejü 
de 950 a 3.000. Yeguas sin ri 
t ra , .de dos • a cinco añes, 
7.000 a 12.000-pesetas, yt'é| 
de cinco a ocho m i l pt-sets.1 
sementales de tres a cifí! 
a ñ o s ,de catorce a 21.000; a 
bailas de montura, de b M 
8.500, y de labo>. de 7,500 
10.450. 

EJP asnal, se vendieron 
ejemplares. Se pagaron tosí 
ríos de dos a cuatro añes, 
3.500 a .5.600 pesetas; burn 
cerradas, de 2.000 a 301 

1 g a r a ñ o n e s , de tres a cin 
a ñ o s , de 25.000 a 30.000 pe 
tas. 

A N T O N I O G A R O 
. UROLOGIA 
Do 11 n 2 y 6 a » 

Gran Vio, 12 l." — Teléíoflo 31» 

s c o r d e f o s l 

A s í es l a o v e j a k a r a k u l . - A p a r e n t e s d e f e c t o s c o m o s i g n o s d e r a z a . - D i s t i n í a s | 

c o l o r a c i o n e s d e l a s p i e l e s d e s u s c o r d e r o s . - U n a l e c c i ó n d e h u m i l d a d 

La fealdad exagerada de la 
oveja karakul como contraste 
a la belleza extraordinar ia d 
las pieles de sus corderilkv-
deja perplejo a cualquiera 
Efectivamente, no existe raza 
dentro de l a , especie ovina 
mas extravagante ni de t ipo 
más pobre; cabeza de perfil 
convexo, cuernos en espira con 
extremidad hacia fuera, orejas 
glandes y c a í d a s ; cuerpo des 
garbado. de extremidades pos
teriores m á s larvfas oue las an
teriores, rodillas aproximadas 
formando los llaimrdos ' brazos 
en X " ; p i g m e n t a c i ó n de toda 
la p ie l en nDgro, incluyendo 
las mucosas visibles, y, por si 
fuera poco, su fea y la rga co
la en forma do S. Por contra 
oos ic ión , bellezas en zcoteb 
ñ ia , que llinmamos los t é c n i 
cos. 

La oveja peletera ha de ser 

V E T E R I N A R I O 

H E R N I A D O 
APARATO ENARTROD1AL FARRE, sin tirantes ni correas, Mno con 

dispositivos que permiten graduarlo para la contención «le las HERNIAS 
cualquiera que sea su tamaño' (singularmente las operadas que se han 
Teproducldo) y para EVE'NTKACION£S y ESTOMAGO CAIDO. Estas 
apará'itos. como nuestros CORSES MECANKO-REiOULAOORES para las 
DESVIACIONES DE LA COLUMNA VERTEBiRAL, se construiyen especial-
in«nt« para taifa caso, mediante pUescripción facultativa. ', 

Visita en SALAMANCA, para recibir encargos, el 6 fie noviembre, 
de diez a dos, en el consuiltorio de don Buenaventura González Z a 
patero, calle de la • Rúa,: 4 0 , bajo ¡su prescr ipc ión. GIABIK'ETE, ORTO-
P£DBCO DE DON JERONIMO FARRE, FUNDADO FN 1&97, ralle Marquéi 
de Valdeigleslas. 5. MADRID,. (C. S, 3,2<?nj. . ' 

asi, pues que esos tintes, esas 
formas i n a r m ó n i c a s y a n t í e s t ^ 
ticas constituyen el m á s aPJ 
í n d i c e de p-ureza. Prueba de 
ello, por e jemplo, es que cuan, 
do ¡se la investiga como ta l 
animal peletero, si l lega a pre-
Dentar manchas sin p i g m e n t a r . 
cu ¡a mucosa de la boca, 'es 
motivo dei desecho. Esta muco-
ca, ¡a la se l ecc ión , ha de ser 
negra, pigmentada y. por tan-, 
to, tea. Y aun mas. Esa dis
pos ic ión de l a cola, larga y 
torcida, (<iescrita anter iormen
te, es t a m b i é n , tal como la pre
senta, otro' ind ic io volorativo. 
de raza. 

Si a todo esto unimqs su ves
t imenta q u ^ en forma <je ve
llón largo, fofo, ca ído , deseo 
lo r ídu (a p a r t i r de los dos ti 
t i es años se establece la deri
vac ión del color por la odaJ 
que, en unos casos, queda con
vert ido en un blanco sucio y 
en otros como en el ' t ipo lla
mado K r i k — m á s lana que pe
lo— sigue la escala de los ma
rrones, hasta un sucio tostado 
claro, .habremos completado el 
t r is te retrato del karakul adul
to , . resignado y humilde, o r i 
gen de tanta belleza y opulen 

A s | -es, p e r m í t a s e m e el figu
rado por lo bien q u - pega, 
" la madre del cordoro". est j 
oyeji ta que entre dolores d'? 

tdmplar al g a r r i d o h i j o salta 
r i n . que. apenas si ve este 
mundo sci lo sacrifica, a cam
bio de perpetuar , s in aguar
dar a la e v o l u c i ó n host i l que 
la edad i m p u s o a la p i e l y 
progresivo desgarbo de su m a 
dre, ese prl imer d ibujo y b r i l l o 
de su alcurnia. 

Atendiendo a las dis t intas 
coloraciones de las pieles de 
tan famosos corder i tos , se 'dis-
t inguen algunas variedades: la 
Kombac, de t o n o m a r r ó n ; M 
Cul igaz o k a r a k u l rosa, la va
riedad g r i s , la dorada, la cha-

l i t i o. cha l in i , que presenta 
manchas efe di ferente colora
c i ó n . Pero existe una —la A g u , 
t i — qaa representa 
m á s salvaje y escasa de estos 
grupois, que por su color g r i s 
especial, formada m i t a d infe 
r i o r en g r i s m á s oscuro qu^.' 
ía otra m i t a d , lo hace alcanzaj 
formidables precto-í en el mer
cado. Las pieles de las varie
dades d i adas , que a! fin son 
pioductos de cruces y en t . r -
cruces. en t re 1» p o b l a c i ó n ovi
na do las estepas a s i á t i c a s y 

el a u t é n t i c o ka raku l de Ara
b ia , han dado lugar , po r tiu 
fan tás t i ca belleza y co lor ido , » 
las m á s i ensac iona te opera
ciones del comercio peletero! 

Y p^or ú l t i m o se encuen t r j 
la AraLV; i i ¿ por antonomasia, 
conocida tmmdia lmenfe p o r 
karakul , la que po r su cniorn-

c i ó n ' constante resiste en ^ 
jore.s condiciones las fl11^, 

sin , 
e I 

mi»! 
eii. 

c iónos de la moda, 
c ió de que el color n C f ^ 
eln duda alguna, el qué ' 
c m p l l o reinado goz<i 
bien entendida elegancia. 

El a s t r a c á n negro ha 
Go con sus trozos, ,y a r la,j 
de muchos a r i o s , s(;ber J 
prendas, a las que no h 2 "jj 
pado una g ran c c r e m ^ 
las que no htm vedado 01 \ , d 
las m á s suntuosas pu*-' rtas y 

las -qui> nadie, en 
lo 1 

m á s soltuitos cuidados 

lia 
Í1'U\<* 

gkdo las m e j o r . - esencia'' ¡; 

feiKíglo de abrazar. 
atuendo ilusiones hecnaa 

l a uasta ¡ dad de muchas mujeres. J 
Una vez mas p r e i e n M ^ 

mano de Dios a "ütstr0.,,.nill-
la '• dt; la g r a n l ecc ión 

dad 
solazra en demostrarnos 
todo lo bük), grande o 
00, reconoce siempre ' ^ 

más c f g 

Y es que parece 

compendio de la 
semCiílez En este sentK 
driamos s e ñ a l a r otro ¡¡ft 
cepcional que este de , 
barbada karakul? 

UROLOGIA 
E»í m é d i c o in:erno, por ^ dfL, 

Medicina * 
del Servicio 
Famifarl, ém 
Poaa Amarillo, ?. 
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P E L O T A 

EL DOMINGO, 

La Directiva 

«DIA FEMINA-
de la U. D. Sa

lamanca pone en conocimien
to ¡je todos los señores socios 
dc número, abonados de año y 
pspcctadores con localidad ad
quirida de quince pesetas, que 
cl próximo domingo pueden 
asistir al partido Salamanca-
Ferrol, acompañados de una 
scücra o señorita, que tendrá 
entrada gratis al campo. 

L o q u e d i c e n 

d e n o s o t r o s 

Nc poi los días transcurridos 
ciéis .de tener Interés recogei 
el 'criterio que sdbro el Sala
manca en Baracaldo publica 
pl diario "El correo Español-El 
Pueblo Va^co", de Bilbao-

Ai equipo, en conjunto, lo 
enjuicia asi':' 

"El equipo salmantino, con 
txccslva juventud eii F.UH 11 
neas. rs todavía un equipo en 
embrión que acaso, cuando se 
cumplan las (-tapas previstaa 
j^jr Í U entrenador, llegue a 
constituir un conjunto de ca-
ildad- Hcy todavía está nvjy 
lejos de alcanzarla." , 

—o—- , •' 
Bustamant^ no desentonó, del 

oulntcto. que trajo a mal an
dar a la defensa salmantina, 
tn la qu-' fué M'cza Sti más 

• fume puntal. Pudo el Baracal
do marcar más goles, pero los 
tres legrados par Prieto y 
Bustaimante (dos) satisficieron 
a los baracaides-s y no impre
sionaren ctemafeiado a los sal
mantinas, que parecían rosig-
nades a lo que viniere..." 

D E F U T B O L 
S.O. Enuritanse, 3 

C. 0. Píssencia, 2 
El pasado domingo tuvo, lu

gar tn Mérida, el encuentro 
de fútbol arriba indicado, que 
terminó con el resultado cx-
puesto. 

Ya nos ha'oian anunciado 
que el equipo de Mérida tenía 
d propósito de sacar la mayor 
parte de los jugadores de su 
primer equipo; pues dosóafisa-
ba el once de tercera d iv i s ión , 
y. efectivamente, pudimos com 
probar que nada menos que 
seis integrantes de su corajui-
to c'e superior categor ía sa- , 
han al terreno de juego. 

A los nueve minutos de co 
menzar el encuentro, el e*tre 
me placentino Basilio, se 'le

siona al marcar el primer gol 
y se retira para no -reapan.-
cer. Con diez jugadores sigu 
presionando el C D. Plasencia. 
que en otro ataque bien lleva 
do crjisigue el segundo tanto 
estPiblcoiéñdose así el resulta
do con que terminó el primei 
tiempo. 

la segunda parte Se Inlci, 
con fuerte dominio emeritcn 
s<', aunque no marcan su pri
mer tanto hasta los veinticin
co minutos y consiguen la vic 
toria apuradamente al coloca1 
ti tercero a moños de dos mi 
ñutos del final. 

Si Se tieno en cuenta todc 
lo anterior y la actuación de! 
señor 'Dávila, colegiado pa¿en-
^ que d ir ig ió el encuentro 
con parcialidad, poco discreta 
IJOf cierto, a favor de los lo-

, podremos colegir el in
dudable mérito del resultado 
Por los muchachos del Plasen-
cia. , : ^ 

Alineaciones. 
Emeritense: Cuevas; Ledo, 

Junco, Verdeio; Nemes, Recio; 
Ccnzález, Vadillo, Picón, Eduar 
ciito y Muriel. 

Plssencia: Antonio; Torres, 
Americano, Pedro;' Cermeño, 
„ávila, Gil, Raquito Luis v 
Basilio. ^ 

El partido de ayer 
Ayer tarde, en ci campo dc 

loe Maristas, se jugó un par
tido amistoso, que resultó en
tretenidís imo, entre el equipo 
titular y cl C D . Okal. Gana
ron los Maristas por 29-26. con
firmando la excelente clase v 
puesta a punto oue tiene el 
equipo esta temporada. Al 
C. D . Okal, que jugó bien y 
c o m e n z ó adelantándose oston-
siblomcntc en d imarcador, le 
perjudicó no contar más que 
con cinco jugadores, que le 
impidió realizar n ingún re
levo. 1 •> \ 

Arbitró el señor Núñez L a -
rraz y los equipos alinearon y 
marcaron así:' 

Maristas.—Gil, Plaza (15). 
Andrés H ) , Raúl (8), Rivsra 
(2), Chuchi. 

Okal.—J. Antonio (4). Gran
de (10). Torres (4), Barcala 
(2), Ccfcrino (6). ¡ [ 

Ecos locales 
El miembro de la Federación 

señor Castillejos ha sido en
cargado de todo lo relativo a 
los equipes juveniles. Precisa
mente anoche verificó su ins
cripción1 el Juvenil del SEU. 

El domingo puede habnr tor
reo o no haberlo. En este Ca-
so, Dorecho-SEU y C?tmpo de 
Tirr-Maristas, serían dos inte
resantes encuentros jvnrNto-
sos. 

—o- , 1 
Anoche hubo r e e m ó n en la 

Frderacióri. H^bia un intere
sante ordrn del día, que no 
llegó a desarrollarse por la 
aSHtiCion realizada por e! C- D . 
Okal para organizar su Tor
neo "Cepa d" Otoño". 

Hasta a-hora no hay ;nada 
ronrreto. Es decir, s'; la ne-
gaffi^á fp, un onuip- a p?ir'i-
c'bar, dTClinando la invita
ción Q U ^ se le ha hecho. ¡Muy 
bien! Pero sí los d e m á s ac<p-
tán e l ruego dsi C. D- Okal, 
;qu¿ ve» a pasar Por un gar
banzo, etc... \ 

Se busca a alguien que quie
ra cnrstridr un trrreno de h*-
loncesto. Lo mlcmn que tantas 
VPC.-S se ha (Kchn> aquí del 
frontón, del ve lódromo, etcé-
•rtrn; és*n es, que no son ne
gocios ruinosos, como recicn-
^ eierniol^ r'n', c^tá" dando 
la razón, pudiera suceder con 
ose su^p'rado r.-mmo condi
ciones de la Alamcdilla. 

Q U I N I E L A S 

O E F U T B O L 

O G U E T A 

se ha pasado al* 
pro íes iona l i smo 

Y DEDICA UN DOBLE RECUER
DO A SALAMANCA 

l a enorme popularidad ad-
ouirida por Ogueta en ñus s-
tres medios pe lot í s t icos , ho? 
lleva a registrar, la sensacio
nal noticia de su pase al cam
po profesional, dec is ión que 
acaba de tomar en Vitoria. 

Y romo en la expl icación dc 
este nuevo rumbo_que i.tvjri 
me ¡a su carrera deportiva 
hace dos veces mención a 
nuestra ciudad, nos permiti
mos reproducir de "Marca" 
algunos p á n a f o s efe la entre
vista dt Ogueta con el corrts-
pcnsal del diario deportivo en 
Vitoria dándole cuenta de su 
resolución: i 

- •¿Formal i zarás compromi
so con las Empresas. Unidas o 
con los denominados disiden 
tes? 

—Por ahora, caminaré poi 
cl centro de ia calle. Nc he 
decidido, otra cosa. Más tarde, 
tal vez... , , 

—•Sin embargo, se dice que 
Vitoila será el punto dc ooe 
raciones. 

--Pudiera sur, aunque tam 
biéu hay otra zona que pu
diera convenirme mas. 

— Salama/ica. ; > 
. —o— , ; 

— / L a mejor actuación ' 
través do tu vida amateur? 

E l A d e l a n t o 

D i s c u r s o d e J o é A n t o n i o e n e l 

i d e i a F a l a n g e 

a c t o 

'(Viene 'de 'primera plana) 

tar a los desgraciados. Todc 
eso dice el socialismo. No hay 
más que producción, organiza 
ción económica . Asi es que'lo'-
obreros tienen que estrujar 
bien en sus almas para que no 
quede dentro efe ellas la me
nor gota de espíri tu ilii.ad. 

No aspira el socialismo a 
restablecer una justicia socia! 
rota por el mal funcionnimicnlT 
de los Estados liberales, sino 
que aspira a ia represalia; as
pira a llegar t i la injusticia << 
tantos grados más allá cuan 
tos más acá llegaran en la in 
justicia los sistemas l ibérale . . 

Por Ultimo, (SI soc-alismo 
proclama el dogma monstruo 
so de la lucha do clases; pru 
ciama el dogma de que las lu
chas e n t r í las clases-son in
dispensables, y • s e producen 
nrturalmente en la v'da, por
que no puede haber nunca na 
da que los aplaque. Y el soda 
lismo que vino a SSic una cri
tica justa del liberalismo eco
nómico, nos trajo, por otro 
camino, lo misino que el libe
ralismo económico: la disgre--
gíición, el odio, la separación, 
e' olvido de todo vinculo dt-
hn mandad y dc solidalidad 
t'i tre los hombres. 

Así resulta que cuando nos
otros, los hambres de nuestra 
generac ión , abrimos los ojos 
neo encontramob con un mun 
oo en ruina moral, un mundo 
escindido en toda suerte dc 
dfferencías; y por lo que nos 
toca de cerca, nos encentramos 
..na España en ruina.moral , 
;i:>a España dividida por todos 
los odios y por todas las pug 
ñas, Y asi, fiosotros hemos te
nido que llorar en el fondo dc 
nuestra alma cuando re-corría
mos los pueblos de esta Espa 

osos pueblos 

tn 

ña maravillosa; 
' - Se d in en Salamanca, don- j e n donde, todavía, bajo la Ch 

de gané en solitario a Azpe.i- pa m á s humilde, se descubren 
tiiínb y Orcoycn por veintidós- gentes dotadas de una ciegan 
fil<:cínMs i v cia rústica que no tiene un g ^ 

CORRESPONSAL 

^ s é A n g e l S E R V I A 
(jee<llc0 puericultor. Enfermedades 

infancia. Rayos X. Consulta 
Ia 'Jna. prad0> 4 • c> s< n#1 84 

Premios muy repartidos 
Madrid.—Resultado provisio

nal del escrutinio de las Apues
tas Mutuas Deportivas Benéfi
cas correspondientes a la sép
tima jornada de ü g a del día 
Í6 de octubre: 

Boletos vendidos, 1,634.579. 
Recaudación, 4.903.737 pe

scas . 
55 por 100 de prem or, pe

setas 2.697.055,35. 
REPARTO DE PREMIOS 

1.348.527,65 pesetas, a re
partir entre 277 máx imos acer
antes de 14 resultados, provi-
•ionalmente a 4.ft6ft,30 pesetas. 

1.348.527,65 pesetas, " entre 
Í.826 boletos m á s apioximados 

í-Je 13 resultados, provisional
mente a 279.40 pesetas 

' opa d e l Generolísímo 

E L CORDOBA VENCIO (3-2) 

A LAS PALMAS 

Córdoba.-^Se ce lebró el par
tido Córdoba-Las Palmas, co
rrespondiente'a ha primera eli
minatoria de la Copa del Ge
neral í s imo, que fué aplazado 
cl día I de octubre. 

Por el Córdoba marcaron 
Nemes, Realito y Jorge; por 
Las Palmas, Peña y Pepín I I . 
(Logos.) 

H A M P O 

E g i p t o r e c d i i n c e c l l u t í m s u 

d e r e c h o a i a a o t o d e t e m í n i i d ó n 

Faruk" tenía el p ropós i to de detener a 
Naguib antes del movimiento militar 

T r a n s p o r t e s - G r a n t o n e l a j e 
G a n a d o s y m e r c a n c í a s 

R O D R I G U E Z F A B R E S , 1 

A V I S O S : Garaje Ñuño - Alvaro Gil, 
Eúm. 11 -Teléfono 4l3l 

Gestoría Ñuño Teléfono l4l6 

E l Cairo.—Hoy se ha finna-
jdo entre Egipto y cl Suda i un 

acuerdo por el cual se recono
ce el derecho 'udanés a 'a av-
t o d e t e r m i n a i ó i . y Gobie-no 
autónomo. (Efe.) 

FARUK QUERIA DETE
NER A NAGUIB 

E l CairoJ—FaruR de Egipto 
teñía la intención de detener 
al primer ministro, general 

N o t i c i a s 

d e t o r o s 

J U M I U A N O S E 

E N T R E N A 
El Escorial .—En la finca -'El 

Campillo", de don Antonio Pé
rez Tabernero, cl diestro Ju-
miliano ha tentado unas vaqui
llas que le sirvieron de entre
namiento después de la grave 
cogida sufrida en Barcelona el 
día 27 de septiembre. 

Los asistentes, muy numero
sos, fueron obsequiados por el 
señor Pére^ Tabernero espíen 
didamente, (Logos.) 

Naguib, y asesinar a sus altos 
jetes militares, ae.es de pee 
Naguib diera el golpe do L i 
tado el 23 de julio, según de
claraciones hechas por un por
tavoz del Gobierno. (Ere.) 

LA REPRESION 

DISTURBIOS 

DE LOS 

Naircbl . -DOÍ compañías mas 
de fusüero.- de Lancí^hire, ar
mados dc rifles, han salido pa
ra cl norte del país , para lu
char contra la organ izac ión 
terrorista Mau-Mau. Se han 
realizado treinta y cuatro nue
vas detenclonea. El^ Gobierno 
ha hecho saber, dc "nuevo, su 
propósito de restablecer el im
perio de la ley y el orden per
turbado en esta colonia, don
de en cl curso dc un mes los 
terroristas han asesinado'a 47 
personas blancas. (Efe.) 

D á m a s o S . d e V e g a 
Cirnáfa General Aparato Diáestivi 
José Jáareáui, 12. Teléfono 4o55 

(P. Zamoiej 

J . B E L L I D O 
PIEL, SIFILIS Y VENEREO 

Consulta a las 12 y fe las 7 
Arí'iotMo Espinosa, 10 (Esquina 
General Sanjurjo, Teléfono 2140 

excesivo n i u n a palabn 
ociosa, gentes que viven soto'.' 
una ticrr,, seta en apariencia 
con scqurelad exterior,, pero 
q te nos asombra con íceun 
didael que estalla en el triunfo 
ríe los p á m p a n o , y dc los tri
gos. fuantlo rccorríameis i'sas 
ti'-rins y veíamos esas ge;nte\ 
y las sabíamos torturadas poi 
pequeííos caciques, olvidadas 
por todos los grupos, dividida-
envenenadas por predicad ̂ i " ! 
tortuosas, teníamos que pensa» 
ríe todo es,? pueblo le) que él 
mismo cantaba del Cid al ver 
1c errar por campos de Casll 
lia. desterrado en Bugos: 

"¡(Oins, qu; buen, vasallo s> 
evicra mi-eii s e ñ o r ! " 

Eso venimos a encontrai 
nosotros en el m q v i í n v n i ó qu: 
empieza en este d ía : ese légl 
timo señor de España; pero 
un señor como el de San Eran 
cisco de Borja, un señor q-.e | 
no se nos muera, y para qu'-
no se nos muevra ha de ser un 
señof que no sea al propio 
tiempo esclavo de un interés 
de grupo ni dc ün interés dc 
clase. 

El movimiento de hoy. que 
no es de partido, sino que es 
un movimirCnto. casi podría 
mos decir un antipartido, se 
pase desde ahora, que no es dt» 
derechas ni dé izquierdas. Por
que en cl • fondo, la derecha és 
la aspiración a mantener una 
organizac ión económica, aun 
qüé iea injusta, y la izquierdn 
es en el fondo, cl deseo dc sub
vertir una organizaciói ; ccono 
mica, aunque al subveitirla so 
arrastren muchas cosas buenas. 
Luego, esto se decora r-n unos 
y otros con una serie de cemsl 

deraciones espirituales, Se^an 
todos los que nos escuchan dc 
buena f,e que esas considti-a 
clones espirituales cabeni todas 
en nuestro imovimiento; pero 
efue nuestro movimiento por 
nada atará sus destinos al In 
terés de grupo o al interés de 
clase qufc anida tojo la divi
s ión superficial dc derechas c 
izquierdas. 

La Patria ¡cis una unidsd to 
tal, en quo so integran todos 
los individuos y todas las cía 
sos; la Patria no puede estar 
en manos de la clase m á s fuer 
te-fii del partido mejor orgev 
niz-ado. La Patria es una sin 
tesis trascendente, una sínte
sis indivisible, con .fines pro
pios que cumplir; y nosotros 
lo qup queremos es que. cl 'mo
vimiento de este dia y ei es 
Indo que creo, sea cl in'stru 
mentó eficaz, autoritario, al 
sc'v.'eio de una unidad indiscu
tible, dé esa unidad permanen 
te. dc esa unidad irrevocable 
que se llama Patria. 

V con £isb ya tenemos todo 11 
motOi de nuestros netos futa 
ros y de mK'Stra conchict;! pro 
sen té , porque nosotros sérfa 
mos un pnrtloo más si yíníe 
ramos a enunciar un progr;i-

. má do soluciones concretas. 
^Tales progranvis tienen la ven 

trj'a de que nunca se cumplen. 
En cambio, cuando Se tiene un 
sóñtído pemumonte ante l a 
historia y ante la vida, é k 
propio sentido nos da las so 
lucloncs ante-Ib concreto, co 
mo cl amor nos dice en qué 
casos debemos reñir y m qué 
casos no5 debemos abrazar, sin 
que un verdadero ¡innor teMig.) 
In cho un mín imo pCograma de 
abrazos y dc riñas. 

He aqui lo que exige nues
tro sentido total de la Patrín 
y del Estado qun ha dc servir 
fa. 

Que todos los pueblos de Es 
paña, por diversos que sean 
93 sientan armonizados en una 
irrevocable unidad .de destino, 

Que desaparezcan los partí 
dos políticos. Nadie ha nHcidci 
nunca miembro de un partido 
pol í t ico; en cambio nacemos 
todos imiembro; de una fami 
lia; somos todos vecinos de un 
Municipio; nos atañamos todos 
en el ejercicio de un trabajo 
Pues si esas son nuestras um-
dares naturales, si la familia 
y el Municipio y la corpora 
ción es t n lo que de veras vi
vimos ¿para qué necesitamos 
el instrumento íntenmediai io 
y pernicioso de los partido* 
polít icos, que, para unirnos er 
grupos artificiales, ewipiezan 
por desunirnos en nuestras rea 
lidadcs auténtica-? 

Queremos menos palabrcrn 
liberal y más respeto a la u 
bertad profunda del hombre. 
Porque sólo se respeta la l i 
bertad del hombre cuando se 
le estima, como nosotros le es
timamos, portador de valbrts 
eternos; cuando se 1 • estima 
envoltura corporal de un a'frif. 
que es capaz de condenarse y 
de salvarse. Sólo cuando a 1 
hombre 'e le considera así . se 
puede decir que se respeta de 

veras su libertad, y más toda
vía si esa libertad se ronjurj , 
como nosotros pr'iencemos, 
eií un sistema de aut )r"iad, dt 
k-rarquííi y de orden. 

Queremos que todos se sieh-
tán imiembrew de una comuni-
d-ad seyia y completa; es de
cir, que las funciones a reali
zar son muchas: unos con ei 
trabajo manual, otros ton H 
treibajo del espíritu; alguno 
con un nurclistrrio de costuio 
brss y refinamiento. Pero que 
en una comunifLid ta! como la 
que nosotros apetecenu-s, sé
pase desde- ahora, no ciebe ha
ber convidados, rti debe Haber 
z á n g a n o s . 

Queremos que no se canten 
derexhos individuales ue los 
qu- no pueden cumplirse nun
ca en casa de lo; famél icos , 
-ino que se tíé a todo hombre, 
a todo miembro dc ía i ómíini-
dad pbljtica, dqr cl nécfip de 
s e r l o , la' maner;, i - ganarse 
con su trfibajo un^ vida hu
mana, justa y digna. 

OuerehlÓS que 1 e-piritu ré-
ligioso. clave de los mejores 
arco, de nuestra Historia, sea 
respe-tad;) y amparado como 
merece, sin que por eso cl E -

üedo se inmiscuya en funciones 
que no le son propias, ni com
parta —como lo hacia, tal vez 
por otros intereses que los fíe 
la verdadera rel igión— funcio
nes que sí -le corresoonde rea
lizar por si mismo. 

Queremos que España reco
bre resueltamence el soní;dc 
universal de su cultura y de 
su historie!. 

Y queremos, por ú l t imo , qui 
st esto ha de leigrarse en a l 
g ú n caso por la violencia, no 
nos detengiamos ante la vio
lencia. Porque ¿quién ha dicno 
—al hablar de "todo menos ele 
violencia"— que la suprema 
jerarquía de los valores nie a-
les reside en la amabilidad? 
¿Quién ha dicho que cuando 
insultan nuestros sentimientos, 
antes q u e reaccionar como 
hombres, estamos obligados > 
ser amables? Bien está, sí, la 
dialéctica como primer instru
mento de crm-iunicación. Pero 
no hay, más dia lécüca admisible 
qua la dialéctica de los puños 
y de las pistolas cuando se 
ofende a la justicia o a la Pa-

tria.- 1 
Esto e? lo que pensamos nos

otros del Estado fuf i:o euc 
hemos de afanarnos en edííl-
cur. 

que destruye, la poes ía que 
promete! 

En un movimiento poét ico , 
no;otros levantar/.mos este: fer-
VOrdsq afán de España; nos
otros nos sacrificaremos, nos
otros renunciaremos, ¡y de nos

otros será, el triunfo, triunf ) 
que - .para- qué os lo voy « 
dexir?— no vernos a lograr en 
las elecciones próximas. En e s 
tas elecciones votad lo que os 
parifizcá menos malo. Pero no 
s;ilflrá de ohi nuestra España 
ni está ahí nuestro marco. Eso 
es una atmósfera turbia, ya 
cansada, cernió de taberna al 
final de una noche crapulosa. 
No está ahí nuestro sitio. Yo 
creo, sí, que soy candidato; 

pero !o soy sin fe y sin res
peto. Y esto lo digo ahorat 
c u a n d o ello puede ha
cer que se ¡me retraigan todos 
los votos. No me importa na
da. Nosotros no vamos a ir a 
elisputar a lo.s habituales los 
restos desabridos de un bai -
quete> sucio. Nuestro sitio esta 
fuera, aunque tal vez transite1-
mos, dc paso, por el otro. 
Nuestro sitio está al airo libre, 
bajo la noche clara, aiírpa al 
brazo, y en lo alto, las estre
llas. Que sigan los demás con 
sus festines. Nosotros, fuera, 
en vigilancia tensa, fervordsa 
y segura, ya presentimos el 
amanecer en la a le^ ' i i de 
nuestras entrañas . 

L a s o b r a s h i d r o e l é c t r i c a s e n í a 

C u e n c o N o g u e r a - R i b a g o r z a n a 

1.250 m i l l o n e s de k i l c w a t f o s h o i o ptocru-

ciraa l as 2 7 c é n t r e l e s y « t í fes q i e 

f o r m a n el con jun to 

Pero nuestro movimiento no 
estaría del todo entendido. Si 
se creyera que es una manera 
de. pensar tan sólo; no es una 
manera c!e pensar, e.> una ma
nera de ser. No debemos pro
ponernos sólo la construcción, 
la arquitectura polít ica. Tene
mos que adoptar, ante la vida 
entera, en cada uno dé nues
tros actos, una actitud huma
na, profunda y ccmpleta. Esta 
actitud !es!él espíritu de ser
v ic io y de sacrificio, el sentí-
do ascét ico y militar de la vi
da. Asi, pues, no imagine na
die /que aquí feé recluta para 
ofrecer prebendas: no imagine 
nadie quo aqui nos reunimos 
•para defpndcr privilegios. Yo 
quisiera que este micrófono 
.que tengo delante lle:vara mi 
voz hasta los. últ imos rincones 
de los hogares obreros, para 
decirles: sV, nosotros llevamos 
corbata; si, de nosotros podéis 
decir que somos señoritos.. Pe
ro traemos él op ir i tu de lu
cha precisamente por aquello 
que no (nos interesa como- se
ñoritos; venimos a luchar por 
que a muchos de nuestras cla
ses se les impongan sacrificios 
duros y justos, y venimos a bi
char por que un Estado totali
tario alcance con sus bienes lo 
misimo a' lo* poderosos que a 
los humildes. Y así somoc, 
porque así lo fueron siempre 
en la historia los señoritos de 
España. Así lograron alcanzar 
la .'jerarquía verdadera de se
ñores, porquQ en tierras leja
nas, y en nuestra Patria mis
ma, s u p i e r o n arrostrar la 
muerte .y jcíargar con las mi
siones m á s duras, por aquello 
que precisamente, como a ta
les señori tos , no les iimportaba 
nada. 

Yo creo que está alzfvte la 
bancSera. Ahora vamos a defen 
derla, alegremente, poét ica
mente. Porque Hay algunos 
que. (frente ia la marcha de la 
revolución, creen que para 
a u n a r voluntades conviene 
ofrecer las soluciones más ti
bias, creen que se debe ocul
tar en la propaganda todo lo 
que pueda despertar uña emo
ción o señalar una actitud 
enérg ica y extrema, ¡Qué equi
vocación! A los pueblos no los 
han movido' nunca más que los 
poetas, y ¡ay del que no s>cpa 
levantar, frente a la poes ía 

Barcelona,— Para borrar de
finitivamente de Cataluña el 
espectro de . las restricciones 
en él o n ui.-no de energía e léc
trica, se está trabajando ace
leradamente en los aprovecha
mientos hidroeléctricos de la 
cuenca del rio Noguera-Riba-
gorzana, , en la parte más 
abrupta de la provincia de Lé
rida, indicándose oficialmente 
p -i la fimpr^sa Nacional, que 
realiza las importantís imas 
o ú i á i , qus cuando é . tas estén 
totalmente terminadas, se OD-
tendrá una producción hidro
eléctrica, en año .noimal, de 
1,250 millones de kilowatios 

hora, cifra que equivale al 42 
por 100 ele la nidroelectricidad 
que se obtenía tn Españy en el 
año 1935 y al»G$ por 100 dc la 
electricidad total de nuestra 
Patria antes do ta guerra de 
Liberación. 

Ya está; funcionando la cen
tral de Senet, que produce 
12.200 caballos, y están a pup^ 
to de inaugurarlo las de Vida-
11er y Bono,, miontras se pre
para la instalación de la ma
quinaria en la central de Lxésp, 
Las MRS últim-is centrales re
presentan una -tiotencri? d 
4 1.109 caoallós de- vapor y 150 

,miii,ones do jcilowatios hora di 
año . ' 

Otra central que está ava: -
zf.dis.ima en su construcción e 
la de .Pont de Suért, que ten
drá una potencia de 22.00Ü Cá-
baikíi y producir,) S7 millones 
de kilowatios hora anuales. L:< 
inauguración dc la central ele 
Pont dc Suért está prevista 
para el año próximo. 

Faltarán después otras diez 
oentralps eléctricas y doce sai 
tos más para e 1 ápróvécha-
miento integral dc las enornu---
de la cuenca Voguera-Ribagor 
zana. Ya se está trabajando en 
la contrucción de la prosa :?e 
Escales, dc 125,5 metro; de .ú-
turíi, o sea m á s que el dnbie 
que la famosa estatua a Cris
tóbal Colón en el puerto 
Barcelona. Esta presa será dc 
gravedad," y en su clase la más 
alta de España y una de las 
imás elevadas de Europa. ' Si 
construye en un estrecho y \\nv 
do dcsfiladeró que sólo tiene 
35 metros de ancho en su tn t 
y 150 en la coronación, Rosa 
rios de vagonetas cargadas dw 
hormigón descienden veloz 
monte al fondo del abismo y 
vacian su contenido en la na 
cíente presa, siguiendo órrp' 
nos telefónicas de tos operado 
ros desde el ioivL d :\ de sfila 
dero. Esta enorme presa eng' 
llirá 400,000 metros cúbicos d^ 
hormigón, trabalando en cll. 
numerosos técnicos y setecien 
tos obreros con maquinaria ul 
tramoderna que permite sobre 
pasar por jornadas el milla 
de metros cúbicos de hormi 
g é n . 

Para atender a las necesida
des cié esta presa, de ¡ ts o" , 
más que se están construyendo 
do y de las diez centiaics eléc . 
tricas que van a instalarse, 
trabaja a pleno rendimiento 
una fábrica, de cemento,'instM 
lada a imás dc mil metros de 
altura, que consume piedra ca
liza de aquellos contornos, em
pica carbón de aquellas inme 
diacíones y se halla enlazaría 
con las distintas «'bras de 
cuenca del Noguera-Ribagor-
zana, por medio de carretera", 
trenes de vagonetas, y telefé
ricos. 

Se calcula que» habrá qu? 
trabajar inttribamentfe oUo¿ 

cinco años, pues quedan por 
construir varios aítos en los 
lagos de aquellas a'.tr̂ s mooia-
ñas . Entre cuatro lagos produ
cirán unos 700 millones de ki 
lowatios hora anuales. En to
tal habrá !6 grandes saltos y 
11 importante^ centrales que 
constituirán la explotación 
eléctrica integral del Nogue-
ra-Rit^gorzana, con una pro
ducción total de 1.235 millones 
de kuowatios hora en él año 
1957. 

S imul t íneamoñte se trabaja 
afanosamente en la -colocación 
& torre; metál icas y en oí ten

dido de -cables. Por encargo del 
Ministerio dc Industria se ha 
tendido ya una linea a 132 000 
voltios, dc 62 Kilómetros dc 
longitud, sjobre terreno; de 
una configuración seimamcnte 
áspera, que establece la cone
xión entre los grandes centros 
/productores de electricidad de 
Aragón^y el Norte, con los dc 
Cataluña. Ahora se construye a 
'oda prisa una linea de alta 
tensión, de S6 ki lómetros da 
longitud, para conectar el com 
ple^o hídfóeiéCtVicó del Nogue
ra- iRibagorzana con la central 
térmica de Escatron, en la 
provincia de Teruel, que consu
me lignitos turolenses, estando 
en proyecto otra linea -directa 
éstz. de M3 k i lómetros de lon
gitud, para enlazar los gra^' 
d e s núcleos productores ú t 
electricidad de la cuenca det 
Noguera-Ribagorzana, con Bar 
celona. 

* Como primer resudado 'det 
ap ro v ec h am ien t o h i d r oel éc 11V: 
co del Noguera-Ribagorzana, 
J a , pr>blación dc es'-os valles, 
que era de 4.300 habitantes, 
cuando en 1935 inició las gran 
diosas obras el I n d i t u í o Nacift^ 
nal de Industria, hoy se halla 
triplicada. 

Para comprender el esfuerzo 
económico que éstas obra5 re-
quieren,- basta hacer constar 
que un ki lómetro de linea de 
alta tensión, de 132.000 voltios 
cuesta anualmente 600.000 pe. 
setas. E l capital inie'al, de qui
nientos millones de pesetas, 
de la "Empresa Nacional HL 

|droeléctrica del Ribagorzana", 
filial del I . N. i . , ha si fio am
pliadora tmil millones, habién 
dosc establecieio que. cuando 
la cxpiotación esté en marcha, 
deberá tener la mitad de las 
acciones en níanos particular 
res. 

L a cuenca del Noguera-Riba* 
gorzana es uqa de las zonas 
más salvajemente bella de Es
paña, con numerosas alturas de 
3000 metros, abundantes lagm 
ricos en truchas, inmensos maj 
cizos granít icos y de caliza, 
selvas dc abc:o-, hayas y pino> 
y prados de altura, que favores 
cen la riqueza ganadera. Al la-
d5 de estas bellezas naturales^ 
se destacan los templos roma, 
nlcos. con sus característ icas 
torres altas q u í servían do ata
layas en la época heroica de 
la reconquista de España, ocei-
ada por los agarcnos.—Logos 

í r f i í m 
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fuertes ataques en los frentes 
coreanos 

La Aviación aliada rea l izó dos intensos 
bombardeos con bombas napalm 

Tokio . — Un contingente de 
unos 700 cemunisias chinos ha 
ceronaio a ptri/mera hora de 
hoy la cumbr; "Sniper Ridge", 
en el frente central de Corea, 
y luchan por resistir los con
traataques de las fuerzas de 
las Naciones Unidas. (Efe.) 

FUERTES ATAQUES CO
MUNISTAS 

Tokio .— L,os comunistas han 
desencadenado un terr ible t u 
go de ar t i l le r ía y mort t .es 
t f e t r a las posici twv, aliadas 
s-ituadas en la cota denomina
da "Punta del Alfi ler"; 

RECONQUISTA DE "PUN
TA DEL ALFILER" 

Seúl . — Después de trece l lo
ras de combntt contra l o i chi
nos, la infanter ía aliada ha n -

conquistado la altura "Punta 
del Al f i le r" , en la colina "Sni
per Rirt$e". Los aliados han-
cercado a dos pelotones de 
chinos, en total unos ochenta 
hombres. (Efe) 

v INTENSO ATAQUE AEREO 
f CONTRA DOS CEÑIROS 
, i MILITARES 

Tokio—Superfortalczas vo
lantes "B-29" y cazas a roper 
cusión a chorro "V-»4", han 
bombardeado y ametrallado es
ta m a ñ a n a dos importantes 

centros mi l i tares comunistas 
de la retaguardia. Las auper-
fcrtalezas arrojaron ochenta 
toneladas de bombas de 500 
libras cada una sobre una zona 
de 54 acres de edificaciones de 
ladril los, camufladas, en 'as 
cuales estaba oculto un centio 
m i l i t a r , cerca del ya bombar
deado deposito de bombas de 
Spori . ocho millas al Norte ae 
Pyongyang. 

El ataque fué realizado cen 
auxi l io de las instalaciones del 
radar, poco antes .de anw. v -
cer. ~ • 

Más tarde los cazas volaron 
sobre el Cuartel General de 
Simmak, al Sur de Pyongyang, 
r e g á n d o l o con gasolina g. 1H-
tinosa inflamable. 

Los observadores e x i m a n 
que este ataque a é r e o ha de-
jadr, convertido en llamas un 
espacio de tros mi l las de lon
g i t ud . (Efe.) 

T R U M A N DOCE 
que niifgún super
hombre puede resol
ver las dificulto des 

en Coreo 

AVISO A NUiSTROS 
SUSCRIPTOS ES 

DE LA PROVINCIA 

Ponemos en conocimiento «fe 
nuestros suscriptores de la 
provincia üe Saíajnano. que 
toan sido puestos al cobro los 
recibos de S«scripción del 
TERCER -TRIMESTRE del año 
1952, rogándoles los abonen 
a HUESTROS AGENTES CO
BRADORES al serles presen.» 
tados, en evitación de los 
trastornos que fueda oriylnar 
su falta de pago. 

. Chicago.—El pres iden. Í Tru
mao ha defendido su ^oli trca 
en Corea y ha atacado al can
didato republlcado a la Presi
dencia, D w i g t h Eiscnhowcr, en 
su promesa de i r a Corea si 
sale clergido presidente. 

N i n g ú n superhombre — d i j o 
T r u m a n — va A resolver nues
tras dificultades. Todo el que 
presuma de tal es un falsario. 
S e ñ a l ó que algunos altos m i l i 
tares que fueron colaboradores 
de Eisenhower no han logrado 
hallar un medio para poner u. . 
fin honorable a la guerra co
reana y que no lo v i conse
g u i r qu ién se crea un super
hombre, (Efe.) 

f f t ene de p r imera plana) 

c ía les y Jefes de diversos servi
cios y organismos. 

En la m i l i t a r , el coronel .|e-
fe de la Zona, don Manuel Mo
reno Blanco; coronel del Re
g imien to de In fan te r í a "La 
Vic tor ia" , "don Castor Manza-
nera; coronel doi k e g l m i e n t o 
de Ingenieros, don Manuel 
Maroib O m £ & \ e £ , teniente co
ronel jefe de Transmisiones, 
seíkn Barazona; teniente i o 
renel j :Je de la Comandancia 
de la Guardia c i v i l , doh Ma 
nuel Vllas Rodríguez- , t cn l -Mt . 
coronel |d^l Tercio de Fronte
ras, don .Juan Miguel V i U r ; te
niente coronel segundo jef^ 
del Sector Aéreo, señor Plaza; 
comandHnte señor Ba lbás . l u 
garteniente Os jtíi Guardia de 
Fraoco. y otros Jefes de los 
distintos f u .rpos de guarni -
riñti en SHl.-mianoi y ctras re
presentaciones mi l i ta res , asi 
como jefes y oficiales de las 
diferentes Arrnas. 

Detrás de la presidencia 
pr inc ipa l ocupaban o'ros l u 
gares deparados todos los je
fes de Servicios de la Jefatura 
Provlncinl del Movimiento, asi 
orno representaciones s lndl-

fíaletí 'y d t 1?. SéocOtei Feme
nina. ! f 

Ai flnalizaír ni solemne fune
ral se ' e n t o n ó un responso. 

ANTE LA CRUZ DE LOS 
CAIDOS 

Acto seguido, todias las au
tor idadé» citadas .y el p ú b l i c o 
qur Ilenfba el templo, se tras-
if.da,ron al Monumento >. ios 
Cardos, en el Campo de San 
Francisca, fantc el que tuvo 
lugar la t radicional ofrenda de 
coronas. 

Prcv¡? .m«nté se leyó la Ora
ción o los Caldos por eL jefe 
deJ Dis t r i to Universi tario del 
Frente de Jdventudes, don Luis 
Ortega, y seguidamente los 
jetes, presidentes o represen
tantes de los distintos organis
mos, subieron al Monumento 
para ofrendar las rcspectlvjs 
coronas, jque fueron l a s si
guientes: Exce len t í s imo señot 
GcbernacB* c i v i l de la provin
cia, C.uamiclftn de Salamanca. 
Jefatura Provincia l del Movi 
miento, Sector Aéreo, Excelen
t í s ima D i p u t a c i ó n provinc ia l . 
Exce l en t í s imo Ayun ta m lento 
de Salamanca, F i sca l ía provln-

A L A M I G O 

S A N T I A G O 
E n e s t a t a r d e g r i s . . . 

; En esta tarde gr is de los ú l t i m o s d í a s de 
octubre- Tarde envuelta en espesa niebla, 
que n i aun los á rbo les d^ la plaza donde ha
b i t o me deja ver. Au tén t i ca tarde o toña l , 
que a la invernada anuncia con manto de 
m o n ó t o n a s horas, he vuelto a leer, g u s t á n -

'dolas m á s . porque su me lanco l í a es pareja 
con el ambiente, las p o e s í a s de Antonio 
M a r t í n e z Vega, el joven poeta salmantino 

"muerto hace cinco lustros, cuando apenas 
cumpl ido habia los veinte a ñ o s , reunidas en 
un l i b ro que prologado por L . Barcala y 
epilogado por don Cánd ido R o d r í g u e z P in i -
l la , dieron a la imprenta varios í n t i m o s su
yos, como postumo homenaje, a fin de que 
por la muerte del poeta no murieran tam
b i é n las buenas poes ías que para su mejor 

' recuerdo dejara escritas. - • 
El común y fraternal amigo -Santiago Pé

rez, grrentp de este diar io , me e n t r e g ó un 
d ía el l ib ro , y aunque de él p r o m e t í oru-

•parme, en honor a la amis'ad que a ambos 
unia, riisrúlpomo que hasta hoy nada haya 
dicho, sobr^ todn porque nunca me fué tan 
propic io el momento como lo es esta tarde, 

-que Antonio Mar t ínez Vega seña ló con nun
ca m á s acertada realidad: 

* '-
' O toño triste y r o m á n t i c o , 

hermano de los poetas; 
' tú eres la Estación cfvina 

para las almas qu? s u e ñ a n . 

Soñó éj poeta y de ahí que todas sus com
posiciones sean admirables en estudio •? 
i n s p i r a c i ó n . V por soña r con presentimien
tos Wen anidados en él, tos versos con que 
a n u n c i ó su inuerte tienen toda la fuerza dfe 
una profec ía que, al cumplirse, co lmó la 
certeza de su marcha. 

) Otoño en pr imavera . Ser viejo, siendo un 
[n iño ; 

sentirse fatigado del peso de la vida; 
•haber soñado mucho y haber vivido poco 
y morirse una tarde sin canciones n i risas. 

' Nadie ha podido explicarse, n i menos ha
llar la r a z ó n del por q u é los poetas, aun en 
plena salud, sienten el momento de su muer
te . Y. sin embargo, es c ier to que los m á s 
inspirados, acaso por i n s p i r a c i ó n t a m b i é n , 
han acertado a contar sus dias y en versos 
no do amargo temor, sino de natural espe
ra , hablaron de su fin como ,de prometido 
aviso, dando veracidad a la definición que 
Fray 'Lu i s h izo de la p o e s í a , s e ñ a l a n d o : 
«•nue es la comunicac ión de un aliento ce-
íes t ia l y d iv ino que hace que el poeta vea 
ío que otros no ven", j 

P O R 

G . V A I L L O R O L L A N 

El mismo Gabriel y Galán ouando esc r ib ió 

Quiero v i v i r . A Dios voy, 
- y a Dios no> se va muriendo 

se va al Oriente subiendo 
por la breve noche de hoy. 

abundaba en el presentimiento de .marchar
se de este mundo mate r i a l , como si el ins
tante fuera para él llegado. Y don Mlguol 
de Unamuno, cuando de la muerte habla, 
razona acerca de ella como filósofo, sino 
como hombre que la conoce y pronto está 
a su llamada, con arrobo de fundirse y pa
sar al más allá con la o rac ión de Teresa do 
Jesús a flor do labio . 

Ven, muerde; tan escondida 
que no te sienta vc.HÍr,.. 

Para Larra fué la muerte como puerta de 
escape a su cobardia de seguir luchando 
contra las cosas a que él mismo se encade
nó ; como lo fué t a m b i é n para Alfonsina 
Storni, la gran poetisa bjnaerense, a r r o j á n 
dose al mar el 25 de este mes hizo quince 
años , para silenciar de una v?z la gran 
amargura de su enfermedad y la impres ión 
que en ella hiciera el suic idio de Leopoldo 
Lugones. 

Los suicidas, sin duda por el gran peca
do que cometen al . quitarse la vida, que 
solo a Dios pertenece, nunca pueden presen
t i r a la muerte por in tu ic ión de t é r m i n o , 
sino que la fuerzan a acabar con 'd ios , co
mo renegados de cuanto la vida les entre
g ó ; y por tal , mueren en la g ran tragedia 
oel propio destino, sin la m á s l igera pre
sunc ión de gozar, en el t r á n s i t o , las ventu
ras de la t r an s fo rmac ión para m á s alta glo
r ia alcanzar en la /eterna quietud de espí
r i t u y materia. 

Para Antonio M a r t í n e z Vega, como para 
Gustavo Adolfo, la muerte no fué sino una 
caricia; g ran caricia de la madre t ierra 
que ellos sintieran antes da ser cufaienos 
por ella. Caricia que, en verdad, l oe s cuan
do a la' t ranqui l idad de la espera corona 
toda una vida de bondad, de r e s i g n a c i ó n y 
altos sentimientos, rematada por la fe, 
mientras los labios n v s i t a n la ..oración que 
por m á s "sentida es todo amor: 

Dios lo ha querido asi . 
Bendito sea... 

Tarde de o toñb, en v í s p e r a s del pr imer 
día de noviembre. Antonio M a r t í n e z Vega 
me ha llevado a hablar de la muerte y de 
los poetas; no en responso de difuntos. I os 
poetas nunca mueran. M a r t í n e z Vega m u r i ó 
hace ya veinticinco años , y sin embargo 
para m í , que no le conocí , vive aún en el 
test imonio de su Ubro, con sus poes ías Es

cr i tas en plena juventud. 

El Adelanto 
andada 

1SM 
Jueves, 30 de octubre de 1952 

POP M i g u e l R. S e i s d e d o s 

T r e s a l m a s b u e n a s 

Los gobernadores c iv i l y mi l i t a r , subjefe provincial y auto
ridades duran,e la cfrenda de coronas 

v (Foto Guzmán Gombau.) 

cial .de Tasa?;; Cuerpo General 
de Poltelf . Cruz Roja Españo-
Xh, C á m a r a de la Prcoiedad 
Urbana, Cámara Oficial de Cc-
mercio e Industr ia, Frente de 
Juventudes del Dis t r i to Univer
s i tar io , , Sindicato E sp a ñol 
Universitario. Delegac ión Pro
vincial de Sindicatos. Sección 
Femenina, itte Falange E s p a ñ a 
la Tr a d l ' c l o nal is.ta * y de 
las JONS, Inst i tuto de Segunda 
E n s e ñ a n z a "Lucia úz Medra 
no", y p o r ú l t i m o las cinco ro 
sas s imbó l i ca s , ofrendadas por 
las finchas d^ la Sección Fe
menina. 

Cnmenzó el arte interpre
tando la iBanda jProvincial de 
Mnsic?». t f i i i g l d a por do-.i Cas
tor Pollo, el "Orla ímendi" , sf-
gox'endo luego el "Cara al 
sol", para t e rminar , tras lh 

Cuando Arsenio e n t r ó en la cocina, d e j ó en 
la mesa, junto a unas cebollas, la tartera de 
la comida, que t r a í a en la mano, y exc lamó 
frunciendo el rostro: 

—¿Qué humo hay a q u í , madre? ¿No se asfi
xia usted? 

La madre se a p r e s u r ó a abr i r la ventana 
para que saliera el olor a ajo y aceite f r i tos , 
y e m p e z ó a decir: 

—nEstOy preocupada, h i j o m í o . La señor i t a 
Adela no ha venido tampoco hoy. No vuelve... 

tura jProvincial del Mov tmlen - . Me han dicho en la tienda de Llber io que hace 
to, so celebro el acto conme- | dos' noches que duerme en un banco del Paseo 

pcv todos los presente^, con el 
Himno Nacional. 

EN LA JEFATURA PROVINCIAL 

Seguidamente, en la Jeta-

quiei 

morat lvo de la fundac ión de la 
Falange, presl ídlendo conv el 

Cobernrd?r cr.vll y jefe p r o v i n 
c ia l , señor Taboada, el Presi
dente de la D ipu tac ión , el A l 
calde de la Ciudad, d Subjefe 
provincia l del Movimiento y 
va r í e s delegados de Servicios 
y Organismos oficiales. ' 

Previas foreves palabras del 
Jefe provincia l para explicar 
la s igni f icac ión del acto, fué 
l e ído el discurso fundacional 
dh la Falange, pronunciado 
por José Antonio Pr imo de R i 
vera, en 1933, en el Teatro de 

evocación de loo Catdo!. hecha : la Comedia de Madrid, y V el 
por el s e ñ o r Taboada García) | cual reproducimos en otro 
y )contesta-(ía u n á n i m e m e n t e ' lugar . f i i ' 

Rusia no tratará o fon ¿o el ar
misticio coreano histo después 
de celebradas los elecciones 

norteamericanos 
VHHHHBHBOHBHHHBHHHHI 

Asi lo a n u n c i ó Vichinsky en su discur
so an íe la Comis ión Política 

de la O . N . U . 

Rechazó la resolución norteamericana en la que se 
pida a los norcoreanos la r e p a t m c í ó n velunUna 

de prisioneros 
Sede de la ONU.—A las 20,02 

(hora e s p a ñ o l a ) , se r eun ió en 
sesión la Comis ión Po l í t i ca 
p r inc ipa l de las Naciones Uni
das, figurando como pr imer 
orador el min i s t ro de Asuntos 
Exteriores de la Unión Soviét i 
ca, Andrei Vi r h in sky . 

Vichinsky in i c ió su discurso 
manifestando que iba a pits-
sentar " la verdad h i s t ó r i c a " en 
cuanto al conllicto coreano. 

Comenzó manitestando que 
el secretario de Estado norte
americano, Acheson, h a b í a "de
formado toscamente" l o s ne-
chos en su expos ic ión acerca 
de la guerra de Corea, hecna 
ante la Comisión Pol í t ica p r in 
cipal de la ONU. 

''Acheson — d i j o Vichinsky— 
de fo rmó los nechos e i n c u r r i ó 
en buen n ú m e r o de fuertes 
errores". 

Vichinsky se ha mostrado 
muy comedido en su discurso, 
t r a t ó de r e ü a t i r , punto por 
punto, el alegato de Acheson. 
"Probablemente la c a m p a ñ a 
electoral ha sido la causa d t 
que Acheson haya estimado 
{>portuno pronunciar su discur
so para salvar las apariencias 
ante, los electores. Le a g r a ü e z 
co su prese ncia porque ello me 
p e r m i t i r á el intento de abr i r 
sus ojos a la verdad". 

Seguidamente d i jo que tanto 
los Estados Unidos como la ü i -

La política exterior 
será renovada, 

dice Eiser h'-wer 

Nueva York .—El general Ei
senhower, en su c a m p a ñ a por 
segundo d ía consecutivo en la 
zona de , Nueva York, ha d i 
cho hoy que la pol í t ica ex
ter ior norteamericana s e r á re
novada para que " e s t é pa i t rno 
se vea siempre cogido en esta 
t i ampa coreana". (Efe-) 

Vicente lépez Jiménez 
Oinecfclogó de la Beneficenci» 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las 12 y a las 5 

CorrHlo, 18 —• Teléfono 2016 
. i (C. 5. 94) 

g a n i z a c i ó n de las Naciones 
Unidas, han condenado a Co
rea del Norte c ó m o agresor sin 
tener pruebas. "No se puede 
condenar —dijo-— sin escuchai 
al acusado'*. 

No se sí se rá el procedimien. 
to de los d e m ó c r a t a s o de los 
republicanos en los Estados 
Unidos, pero, si es a s í . no re
sulta cosa fáci l diferenciarlos 
entre s i " . 

Vichinsky ind icó que Rusta 
o e n t r a r á a fondo en la cutsr-

tión del armist icio coreano, 
sino después de celebradas las 
elecciones presidenciales noi -
teamerlcanas. 

Después de reiterar los cono
cido» tóp i cos comunistas de 
que la guerra en Corea fué dev 
encadenada por una necesidad 
del capitalismo norteamerica
no, di jo que de no haberse 
PSoducído la guerra en^Corea, 
"se hab r í a declarado en otro 
lugar, porque; precisaban al-
gún conflicto". 

Refir iéndose a las conversa
ciones de Panmunjom, d i je 
que el deseo del mando de las 
Naciones Unidas Core» en 
cuanto al p r i n c i p i o que man
tiene de r epa tn iác ión volunta
r ia de prisioneros es una fo i -
ma para lograr la r e t enc ión 
forzada de prisioneros y que 
el mando norteamericano ate
m o r i z ó a los^prisioneros para 
arrancarles su negativa a sei 
repatriados. 

Seguidamente se r e fn ió a 
los incidentes de la Isla de 
Koje y d i jo que "se t r a t ó sen
cillamente de romper el .esp í 
r i t u colectivo, para luego. In
dividualmente, bajo la amena
za de la pistola y del verdugo, 
legrar ?u . cunformidad a las 
exigencias de la p o l i c í a . 

"No se d i r á — s e ñ a l ó — que 
se les ma tó a mansalva por su 
propio ' b i e n , " 

Finalmente r e c h a z ó , califi
cándola de "totalmente inacep
table", la reso luc ión norte
americana, én Ta que se pido 
a jos comunistas coreanos que 
acepten la tregua mediante re-
p a - r í n a ó n ^voluntar ia de los 
prisioneros. 

El discurso del m in i s t r o de 
Asuntes Exteriores no fué faci
litado a la Prensa como es cos
tumbre an estos casos. (Efe.) 

de los Tres Abades, 
—¿Es posible?... ¿Qué la hemos hecho?... 

¿ P u e d e tener queja de nosotros?... ¿Le ha d i 
cho usted algo que haya podido herir la?. . . 
¡Es tan delicada! 

t—¡No, h i j o m í o ! . . . Yo soy incapaz, y tú lo 
sabes b ien , de decir a un desgraciado pala
bras que puedan aumentar su do lor . Y menos 
a una seño r i t a tan buena, d igna de mejor 
suerte... 

El muchacho miraba por l a ventana las m i l 
lueccitas de la ciudad, que agujeraban, chis
peando, la negrura de la noebe. 

—(¿Qué hacemos, madre? — p r e g u n t ó des
pués de una larga pausa. ^ 

•—Debieras i r a ver si la encuentras <y a con
vencerla de que debe volver a q u í , a nuestro 
lado, sin acordarse de lo que nos debe... ¡Ya 
le sa ld rán lecciones!... ¡ P o b r e c i t a ! . . . 

—¿Y d ó n d e p o d r é encontrarla? — d i j o Arse 
nío l evan tándose y d i s p o n i é n d o s e a s a i h . 

t—We al Paseo de los Tres Abades... JJccorrt 
los bancos... ¡Dios m í o , con lo f r ías que soi^ 
ya las nocficsl 

Arsenio se l a n r ó a la cal le . Aunque él nc 
lo sen t ía , a pesar de llevar desabotonado el 
cuello de su camisa r o í a con rayas verdes, so
plaba un viento h ú m f p , desagradable, de vís
peras de Todos los Santos: 

—>M¡ madre ha debido decirle algo. . . ¡Estas 
mujeres son tan e g o í s t a s ! . . . —iba pensando el 
mozo. 

Y echó su cuerpo por el Paseo de los Tres 
Abades, poco i luminado , 

t—¡Allí hay un bul to! . . . jEn aquel banco!... 
— e x c l a m ó de repente. 

Y se a p r e s u r ó a llegar a é l . 
—^Usted a q u í , s e ñ o r i t a Adelal ¿Usted aquí? 

¿Aqui? . . . ¡Vamos a casa! Mi madre me manda 
que la lleve. ¡Y yo le ruego q u é vuelva a v l v i i 
con nosotros! ¿Qué la hemos hecho?... ¿En 
q u é l a c e m o s ofendido?... ¡Vamos!.. ' . ¡ iPerdóne 
nos?... La noche es tá f r í a . . . El cielo amenaza 
l luv ia . . . ¿Qué va usted a hacer a q u í ? . . . 

Y , mientras dec ía esto, el mozo a lbañ i l m i 
raba con pena el sombrerito de color naranja 
de la señor i t a , el r a í d o sombreri to, que mos
traba sobre el banco sus tres grandes marga
ritas de seda lacia; y miraba el envoltorio de 
ropas y l ibros en que la joven apoyaba el codo, i red; la exigua ventana, que casi pegaba con 

r o ! . . . ¡No nos quiere usted!. . . jNos 
mal ! „ 

—¡Oh, eso sí que no? 
—¡Muy mal ! 
—¡No me diga eso, Arsenio, que es 

larme! 
C o m p r e n d i ó el mozo que habla tocado 

buen resorte y volvió a« in s i s t i r t 141 
— ¡ N o nos quiere ni pizca! ¡Quiere nuest 

deshonra, hacer creer a las gentes que s^'5 
unos t a c a ñ o s , unos cutres, unos vemig0s,<l11 

— ¡ P o r Dios, Arsenio! 
—¡Vamos a casa? 
Y, cogiendo el envoltorio de ropas, (¡chr, 

andar, Y la s e ñ o r i t a Adela, detrás," con ' 
sombrerito naranja en la mano, golpe^. 
nerviosamente el pavimento con los torclt)" 
tacones de sus agrietados zapatos. 

—¡Madre ! '—gr i t aba el mozo entrando en | 
casa—. ¡Aquí se la t r a l g o l ¡Dios m í o , lo 
me ha costado! ¡No nos" quiere! 

t—¡Oh, no haga caso, señora P i edad ! -^ 
cía, e n j u g á n d o s e los ojos, la señor i ta Adela*,. 
¡Les quiero con toda m i alma, como a lo nía' 
grande, como a lo m á s santo!.. . 

— ¡ P a l a b r a s ! ¡ P a l a b r a s nada m á s ! Lo cierto 
es que me ha costado Dios y ayuda el traerla 

v—Es que es grosero que yo venga,a cerner! 
les lo que con tantO' t rabajo ganan. 

—¡Y dale? I 
S e n t á r o n s e a la mesa y empezaron a cenar 
i—¿Ve usted qué bien se es tá aquí y no allá 

en el banco del paseo?—.preguntaba el joven' 
Y Piedad, la buena madre, sirviendo una 

fuente de lentejas, sonre ía diciendo: 
— ¡̂ Parece que ha vuelto a casa la alegría! 

¡Déjese de pasos y de lecciones! 
—¿No vé usted que habJaf 'de esas cosas 

—decia Arsenio golpeando la mesa con el 
puño—es l lamarnos t iñosos? M i r e , con tres 
bocados menos de m i madre y cuatro menos 
míos , tiene usted su comida . ¡Quél mujer ésta! 
Si come menos que un Ji lguerino! Si, en lu-

gar de a l b a ñ i l , fuera otra cosa y pudiera as, 
oirar a casarme con usted, iba a darle mu. 
-Tíos cachetltos.. . ¡ M u c h o s ! . . . 

—.¿Por q u é ? . . . " ; ( ̂  1 ' ' i l ' f r i 
—•¡Por mimosa! " - ~ , 
—Este no es tá nunca sin trabajo—iexponia 

ia anciana recogiendo la mesa—.... Como es 
formal y sabe bien su o f i c io . . . No nos faltará 
el pan. . , ¡iNo se a p u r é ! . . . 

Y Arsenio, l iando un c igarro , su su r ró : 
— i M l madre sabe hacer mi lagros con mi 

jo rna l , Además-»-aftadió g u i ñ a n d o un ojo y 
cfcmdo una chupada al p i t i l l o — , yo voy a pro
porcionarle en seguida un a lumno. 

—¿Un alumno?.. . ¿ Q u i é n ? . . . i 
— ¡ Y o ! . . . ¿No quiere enseñar tme francés?... 

¡El f rancés es muy ú t i l ! ¡Lo habla todo el 
Mundq! Seré un buen d i s c í p u l o . Era de los 
primeros de la escuela. 

Adela sen t ía que r e c o r r í a todo su ser una 
oleada de fe l ic idad . Cuando se r e t i r ó a su 
aposento, a su humi lde cuar t i to , y volvió a 
vei su pobre cama de h ie r ro ; el viejo lavabo 
de madera desbarnizada; la p e q u e ñ a me» 

^ cubierta «con un trapo ro jo , adosada a la pa 

^Arsenio — s u s p i r ó la muchacha—, es de
masiado.. No quiero abusar ^|e la bondad de 
ustedes: NO tengo lecciones. ¡No gano un cén
t imo! No puedo pagar m i hospedaje... 

—jBah! ¡Bah! ¡Las cuentas del Gran Capi
t án ! Lo sucedido será que m i madre le h a b r á 
soltado a l g ú n inconveniente, ¡Pe rdóne l a ! Es 
vie ja . . . 

¡ P e r d o n a r l a ! ¡Oh, pobrecita! ¡Si es una san
ta! A m i es a quien deben perdonar las moles
tias que les causo, los perjuicios que m i ore 
sencia en su casa les trae... 

—¡Huy , q u é perjuicios m á s g randes» ¡Hala, 
que m i madre espera! 

— ¡ N o , Arsenio, no voy! 
i—¿Y va usted a pasar aq tá la nodie? ¡Va

mos, que no! La t o m a r á n por cualquier cosa... 
Se m o r i r á de frío y de hambre . . . ¿Qué ha 
comido usted hoy? 

—¡Nada? 
— ¡Usted quiere deshonrarnos? 
i—¡Cómo! 

—Van a creer \ n e la hemos edhado de cas» 
por debernos cuatro cuartos. . . jMald l to díne-

e l techo, c a y ó sentada sobre lá ú n i c a silla, y 
rompLó en llanto de g r a t i t u d y de ventura.". 

Y, una vez en el lecho, suspiraba suplican
do a sus padres, que desde el n i á s allá la 
e s c u c h a r í a n : 

— ¡ O h , padre mío? {Oh madre inolvidable! 
¡Ped id a Dios por estas almas buenas, que 
tanto bien hacen a vuestra h i ja?.. . ¡Por ella!--
¡Por la madre c a r i ñ o s a ! . . . ¡Pot é l ! . . . fFof el 
buen h i jo , el buen m o i o el buen trabaja
dor ! . . . | 

Y, q u e d á n d o s e dortfl ida, veta los ojos gran
des y oscuros ue Arscniu , que la miraban cen 
dulzura, y su b la ica y roja sonrisa que, a' 
t r avés del humo del c iga r ro , le preguntaba 
t í m i d a m e n t e : 

—¿No quiere e n s e ñ a r m e f r a n c é s ? . . . ¡Era ^ 
los pr imeros de la escuela?... 

Y, allá, en la ventana, la l luvia , resbalando 
susurradora por los v id r ios , como misteriosa 
mensajera de sus padres, p a r e c í a decirle: 

— ¡ D u e r m e , pobre n i )a , duerme! ¡/Duerme 
en paz! ¡Estás en un p e q u e ñ o para í so ! ¡ F ^ 
teglda, mimada por el Trabajo, por la Bon' 
dad, poi e\ Amor! • , 

Doctor Alvorez Morojo 
SISTEMA NERVIOSO 

Medicina y cirugía del dolor 
Electroterapia. . R A Y O S X 

Ualéndez, IB. Principal 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

ticrai «Je consulta] de 11 • i 
Concejo, 9. 2.*, l íqda. Tel. \2Ah 
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SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SESIORA * 

D . a A D O R A C I O N M O R E N O 

P E Ñ A O E P A R A D A 
que falleció en Salamanca el d í a 31 de octubre de 1950 

después de recibir los S. S y la B A. 
D. E . P, 

Su esposo. Antonio Pirada de la Puente; hijos Ma
r í a -Luz . María del Carmen, José-Antonio , María del Pi
lar , Ana-María , Amalia y Francisco Javier; padres, lo
sé Moreno y Amalia P e ñ a ; madre pol í t ica , Mar ía eiel 
Socorro-de la Puente; hermanos, h e r m a n o s ' p o l í t i c o s y 
dcTnás fami l i a , suplican una orac ión por su alma. 

Se c e l e b r a r á n misas en la parroquia de San Juaii 3e 
S a h a g ú n , en la iglesia de los PP. Salesianos de Mana 
Auxil iadora, PP. Carmelitas y en la parroquia de Santa 
Mana, de Ledesma. v capilla bas í l i ca de La Milag-osa. 
de Madr id , asi como r l alumbrado de la exposición . M 
S a n t í s i m o Sacramento en la capil la de las Esclavas 

Pr imo de Rivera) , que serán aplicadas por ei 
m a . 

Stevenson criticó 

el p l a n de Eisen

h o w e r sob re t0 

Europa o r i e n t a l 

Wilges-Barre (Pensylvaniak 
"Debemos enfrentarnos a " 
fuerza con la fuerza". E5*6 ^ 
el verdadero camino hacia 
libertad, ha dicho en esta 
dad el candidato d e m ó c r a t a ^ 
ia presidencia, Adlai steV<L 
son, re f i r iéndose a las P.j, 
puestas del candidato reP , ¡ . 
cano, Eisenhower, para la ta) 
b e r a c i ó n de la Europa Orie . 

ciU' 

de la d e n o m i n a c i ó n comnn 

( J . A 
eterno ^-escanso 

el 5 ^ 
ral Komorowski le hab ía ^ 
que el plan de Eisenhower 
imprac t icab la ^ ^ 

eral 

Stevenson d i jo que ~)ctl£) 

"Creo — a ñ a d i ó — ou^ _ 
neral Komorowski 
lonia m á s ou* el gen£ 
senhower", (Efe. l , . L 


